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“A educação tem que desaprender um grande  

número de preconceitos, entre eles o de querer  

fazer o surdo ouvinte” (PERLIN, 1998). 
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RESUMO 

 

Nesta pesquisa, tenho como objetivo analisar, por meio das narrativas visuais, as 
percepções de alunos surdos sobre a aprendizagem da língua portuguesa. Pretendo, 
assim, compreender como ocorre o processo de aprendizagem da língua na 
perspectiva desses alunos e compreender os significados que eles atribuem a essa 
experiência. Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa interpretativista (MOITA 
LOPES, 1996), realizado em um centro de educação especial e inclusiva localizado 
no norte do estado de Mato Grosso. Os participantes da pesquisa são quatro alunos 
surdos matriculados no ensino fundamental I, com idades entre sete e nove anos. Os 
dados foram coletados por meio de desenhos, considerados narrativas visuais 
(BRANDÃO, 2017; PÉREZ-PIETX et al., 2019), nos quais os participantes 
representam a experiência de aprender português. Os desenhos facilitam a 
compreensão e a expressão das crianças surdas, uma vez que já fazem parte de seu 
cotidiano. Além disso, a comunicação dos surdos ocorre essencialmente por meio da 
modalidade visual. A adoção de um método visual como instrumento de coleta de 
dados proporciona, portanto, recursos ampliados para que os alunos surdos se 
expressem durante a pesquisa. No processo de investigação, observei que a língua 
portuguesa é percebida pelo aluno surdo como uma segunda língua utilizada não 
apenas no ambiente formal da escola, mas em todo o seu contexto social, e o 
processo de aprendizagem da L2 ocorre de maneira lúdica, por meio de brincadeiras, 
da utilização de diversos recursos pedagógicos e da mediação do professor. 
 
Palavras-chave: Narrativa visual. Aprendizagem de língua portuguesa. Alunos 
surdos. 
  



 

 

 

ABSTRACT 

 

In this research, my aim is to analyze, through visual narratives, the perceptions of 
deaf students regarding Portuguese learning. I intend to understand how the language 
learning process takes place from the perspective of these students and comprehend 
the meanings they attribute to this experience. This study follows a qualitative 
interpretative approach (MOITA LOPES, 1996) and is conducted in a special education 
and inclusive center located in the northern region of Mato Grosso. The research 
participants are four deaf students enrolled in elementary school, ranging in age from 
seven to nine years old. The data was collected through drawings, considered as visual 
narratives (BRANDÃO, 2017; PÉREZ-PIETX et al., 2019), in which the participants 
represent their experience of learning Portuguese. Drawings facilitate the 
comprehension and expression of deaf children, as they are already part of their daily 
lives. Furthermore, deaf individuals primarily communicate through visual modality. 
The adoption of a visual method as a data collection tool, therefore, provides expanded 
resources for deaf students to express themselves during the research. Throughout 
the investigation, it was observed that the Portuguese language is perceived by deaf 
students as a second language used not only in the formal school setting but also in 
their entire social environment. The learning process of Portuguese as a second 
language occurs in a playful manner, through games, the use of various pedagogical 
resources, and the mediation of the teacher. 
 
Keywords: Visual narrative. Portuguese language learning. Deaf students. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Durante muitos séculos, as pessoas surdas foram excluídas e subjugadas pela 

sociedade, tendo que enfrentar várias lutas e mobilizações em busca de seus direitos 

básicos, como o acesso a uma educação de qualidade nas escolas. Essa luta teve 

início com o reconhecimento oficial da Língua Brasileira de Sinais (Libras) em 2002 e, 

consequentemente, com a implementação de políticas públicas de inclusão que 

possibilitaram um efetivo aprendizado da Língua Portuguesa (LP) a partir de 2005 e 

2009. 

Hoje, o cenário educacional passou por mudanças significativas, incluindo a 

implementação da Sala de Atendimento Educacional Especializado (AEE). Nesse 

espaço, os alunos com laudo de alguma deficiência recebem atendimento 

especializado em contraturno escolar, por meio de um professor capacitado na área 

da educação especial, inclusiva e/ou psicopedagogia. Além disso, houve um avanço 

importante com a presença do tradutor intérprete de Libras (Tils), que auxilia na 

comunicação com os alunos surdos. No entanto, apesar desses avanços, ainda 

persistem resquícios da concepção ouvintista sobre a educação dos surdos nos dias 

atuais. 

Durante a Idade Média, os surdos eram reclusos da vida em sociedade e 

negava-se a eles o direito de se casar, ter propriedades, expressar suas crenças 

religiosas e outras formas de participação, pois acreditava-se que as pessoas surdas 

eram incapazes de tomar decisões próprias (STROBEL, 2009). Até meados da 

década de 1960, escolas assistencialistas foram estabelecidas no país para acolher 

pessoas com várias deficiências, incluindo os surdos, que naquela época não tinham 

acesso à Libras. Essa era uma política ouvintista imposta por indivíduos que se 

comunicavam oralmente e desvalorizavam a legitimidade das línguas de sinais. 

Infelizmente, essa realidade ainda persiste nos dias atuais. 

Somente com a promulgação da Constituição Cidadã em 1988, o Brasil deu o 

primeiro passo para o reconhecimento e valorização das pessoas com deficiência em 

nosso país. Essa iniciativa impulsionou a criação de políticas públicas direcionadas a 

esse grupo e, como resultado, em 2002, a Libras foi oficialmente reconhecida como a 

segunda língua do país por meio da Lei nº 10.436/02 (BRASIL, 2002). 
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A partir desse marco histórico de oficialização da Libras em 2002, surgiram 

diversas políticas voltadas para as pessoas surdas. Entre elas, destaca-se a 

regulamentação do cargo do Tradutor e Intérprete de Língua de Sinais (Tils), um 

profissional responsável pela mediação da comunicação entre línguas orais e 

sinalizadas. Essa medida representou um grande avanço para a inclusão das crianças 

surdas nas escolas (BRASIL, 2010). 

Posteriormente aos decretos e leis voltados para as pessoas surdas, foi criada 

uma diretriz específica que trata do atendimento educacional especializado (AEE), 

estabelecendo que o processo de ensino deve ser oferecido no turno inverso da 

escolarização, preferencialmente nas salas de recursos multifuncionais da própria 

escola ou em outra escola de ensino regular. Além disso, a diretriz apresenta 

propostas sobre como e a quem deve ser destinado o atendimento especializado nas 

instituições escolares (BRASIL, 2009). 

Levando em consideração as crianças surdas em sala de aula, o professor 

enfrenta uma tarefa bastante desafiadora, conforme destacado por Gesser (2009). 

Essa tarefa implica estabelecer um processo de ensino que permita ao aluno surdo 

aprender de maneira significativa, garantindo seus direitos de aprendizagem, inclusão 

e acessibilidade. No ambiente da sala de aula, o professor se comunica por meio da 

língua portuguesa, enquanto a criança surda se comunica por meio da Libras, 

resultando em uma comunicação baseada em duas línguas. 

A forma de compreensão e aprendizado da criança surda difere daquela das 

crianças ouvintes, sendo uma das principais diferenças diretamente relacionada à 

forma de comunicação. As pessoas surdas se comunicam por meio de uma língua 

gesto-visual com estrutura diferente das línguas orais utilizadas pelos ouvintes 

(SKLIAR, 2001; GESSER, 2009). 

O ensino de Língua Portuguesa (LP) para surdos é uma tarefa complexa que 

está gradualmente ganhando mais destaque nos estudos sobre o ensino-

aprendizagem de línguas em sala de aula, conforme apontado por Gesser (2009), 

Mendes (2015), Pereira (2014), Santana (2018), Silva (2015), Sousa (2020) e outros. 

Com a implementação de novas políticas públicas de inclusão, as escolas passaram 

a receber alunos com diferentes níveis de proficiência em Libras e em LP (STROBEL, 

2009). 



16 

 

 

 

 

Nesse cenário educacional, nem sempre há profissionais com formação 

específica para atender a esses alunos, e a comunicação se torna um dos principais 

pontos de dificuldade na garantia dos direitos de aprendizagem dos estudantes 

surdos. Em muitos casos, os alunos enfrentam dificuldades na alfabetização e 

acabam sofrendo ao longo do processo de ensino, o que pode levar ao abandono dos 

estudos (GESSER, 2009). 

No contexto da minha formação como docente e pesquisador, deparei-me com 

a área de ensino de alunos surdos. O meu interesse por essa temática surgiu durante 

a graduação em Licenciatura em Pedagogia na Universidade do Estado de Mato 

Grosso (UNEMAT). Foi nesse período, em 2013, que me dediquei a aprender sobre a 

educação especial e me deparei com a realidade dos alunos surdos. Desde o início, 

busquei realizar cursos de formação em Libras para aprender sobre a língua, cultura 

e identidade das pessoas surdas. 

Após a conclusão da graduação em 2017, decidi aprofundar meus estudos e 

realizei uma especialização em tradução, interpretação e docência em Libras. Foi a 

partir dessa especialização, que comecei a me interessar em me tornar um Tils. 

À medida que eu adquiria mais conhecimento e fluência na língua de sinais, 

comecei a estabelecer uma relação mais próxima com a Associação de Surdos de 

Sinop, cidade onde resido atualmente. Essas experiências foram enriquecendo meu 

repertório teórico e prático e, em 2018, recebi um convite para lecionar para alunos 

surdos na Sala de Atendimento Educacional Especializado (AEE). 

Na sala de AEE, passei a fazer parte do corpo docente da rede municipal, 

lecionando língua portuguesa para crianças surdas no ensino fundamental I. 

Atualmente, continuo exercendo essa função, mas agora na rede estadual de 

educação. Durante os atendimentos aos alunos surdos, comecei a perceber as 

dificuldades que alguns deles enfrentavam ao aprender a língua, envolvendo diversos 

fatores. Essa situação me deixou inquieto e despertou em mim o desejo de estudar 

ainda mais sobre o assunto. 

Como Tils, passei a ter uma nova percepção da prática diária com crianças e 

adultos na educação pública. Ser Tils não foi algo que eu planejei desde o início da 

minha jornada de aprendizado em Libras, no entanto, os caminhos me levaram a essa 

profissão. Os meus primeiros contatos foram por meio de um curso de técnicas de 

tradução e interpretação de Libras oferecido pela Associação de Surdos de Sinop-MT. 
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Nesse curso, interpretar e traduzir eventos era uma tarefa obrigatória, o que 

gradualmente se tornou mais frequente em minha rotina. 

Porém, foi somente quando comecei a trabalhar no ambiente educacional com 

crianças surdas do ensino fundamental I que percebi que meu papel como Tils ia além 

de simplesmente traduzir palavras e atribuir significados ao discurso. Tornou-se uma 

responsabilidade de humanizar a comunicação entre as crianças surdas, os 

professores e os colegas de classe. 

Enquanto nos eventos e palestras a interpretação era uma atividade 

momentânea, que terminava quando o evento acabava e eu voltava para casa, na 

sala de aula com as crianças, esse trabalho se tornou contínuo. Era necessário estar 

sempre atento a tudo o que acontecia no ambiente escolar, conhecer verdadeiramente 

a realidade da escola e da turma, e manter um diálogo constante com os professores 

e a gestão escolar. Com o tempo, percebi que a responsabilidade era não apenas 

ética e profissional, mas também social e política. 

Em alguns momentos, eu assumia um papel além do de Tils, pois precisava 

realmente entender a questão, explicar às crianças, sentar-me com os professores e 

propor adaptações pedagógicas para as atividades. Em muitos casos, eu me tornava 

o defensor e ativista da inclusão das crianças surdas e da valorização da Libras, pois 

me deparava com docentes que desconheciam o assunto e reproduziam práticas 

capacitistas com as crianças1. Diante disso, eu assumia a função de fiscalizador e 

orientador em relação à inclusão na escola, algo que não se limitava apenas à sala 

de aula. 

Inicialmente, eu imaginava que ser professor de LP para surdos e intérprete 

seriam quase a mesma coisa, mas posteriormente descobri que na prática a realidade 

era diferente. Muitas vezes, sentia angústia ao ver a maneira como alguns professores 

se comportavam em relação às crianças surdas, o método que era usado e a forma 

de se comunicar. Sentia-me impotente, mas intervinha quando necessário dentro das 

minhas responsabilidades. 

É válido destacar que a escola pública na qual atuei ainda não havia recebido 

alunos surdos e estava em processo de adaptação para proporcionar acessibilidade. 

 
1 Capacitismo, parafraseando a ideia de Mello (2016), refere-se ao ato de preconceito e discriminação 
contra pessoas com deficiência. Coloca a pessoa com deficiência como um ser que não é igual, que 
é inapto e incapaz. 
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Nesse sentido, minha experiência prévia foi útil nesse contexto, pois pude contribuir 

para o surgimento de projetos de alfabetização, cursos de Libras para funcionários da 

escola e alunos, além de incentivar os docentes a buscar conhecimento e 

compreensão sobre o assunto. 

Estar atuando na educação básica me fez perceber que ser um Tils é apenas 

uma das formas de promover a inclusão, e que a função de traduzir e interpretar pode 

ser uma expressão de amor, conhecimento, luta e resistência. Essas experiências me 

levaram a refletir sobre a importância de continuar meus estudos na área da Libras e 

surdez. 

Quando surgiu a oportunidade de cursar o mestrado em Letras, vi uma 

possibilidade de combinar meus conhecimentos práticos no ensino com as teorias 

linguísticas, especialmente no campo da Linguística Aplicada (LA). Desde o início, eu 

já tinha em mente o interesse e o objeto de estudo: a aprendizagem de LP no contexto 

da educação de surdos. No entanto, durante as orientações, minha orientadora me 

apresentou a pesquisa narrativa como uma perspectiva para coleta de dados. 

Ao me familiarizar com o trabalho de narrativas visuais, utilizando desenhos 

como meio de expressão (BRANDÃO, 2017; PÉREZ-PIETX et al., 2019), percebi que 

esses registros visuais poderiam ser uma fonte de dados mais próxima da realidade 

das crianças que participam da minha pesquisa. Considerando que a língua de sinais 

é uma linguagem visual e que as crianças surdas se expressam frequentemente por 

meio de desenhos em seu dia a dia, as narrativas visuais se mostraram uma 

contribuição valiosa para o processo de pesquisa. 

O interesse por esse estudo surgiu a partir de toda a minha experiência relatada 

até aqui/anteriormente/acima e no ensino de LP para alunos surdos na escola. Ao 

observar as dificuldades enfrentadas diariamente pelos professores e alunos em sala 

de aula, como a falta de uma metodologia adequada e a ausência de formação 

específica por parte dos docentes, além das resistências por parte de famílias ouvintes 

que não aceitavam a surdez de seus filhos e, consequentemente, não apoiavam sua 

participação no Atendimento Educacional Especializado (AEE), senti a necessidade 

de investigar e compreender essas questões mais a fundo. 

Este estudo tem como objetivo geral analisar por meio das narrativas visuais 

as percepções de alunos surdos sobre a aprendizagem de língua portuguesa. Os 

objetivos específicos são: 1) entender como acontece o processo de aprendizagem 
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de Língua Portuguesa de alunos surdos na forma de desenhos; 2) explorar os sentidos 

atribuídos por esses alunos à experiência de aprender português. 

A partir dos objetivos e contexto de pesquisa, tracei as seguintes de pesquisa: 

1) Que histórias alunos surdos desenham sobre a experiência de aprender português? 

2) Como acontece esse processo de aprendizagem? 3) Que sentidos os alunos 

surdos atribuem à experiência de aprender português? As duas primeiras perguntas 

de pesquisa se alinham ao objetivo específico de entender como acontece o processo 

de aprendizagem de Língua Portuguesa de alunos surdos na forma de desenhos. A 

terceira pergunta de pesquisa se alinha ao objetivo específico de explorar os sentidos 

atribuídos por esses alunos à experiência de aprender português. 

A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa interpretativista. 

Conforme apontado por Moita Lopes (1996), essa abordagem baseia-se na 

interpretação dos sentidos construídos a partir dos dados coletados pelo pesquisador, 

visando uma compreensão mais aprofundada do que é apresentado pelos 

participantes. Nessa perspectiva, não são utilizados números ou porcentagens, mas 

sim a leitura global dos dados pelo pesquisador. 

Nesta pesquisa, adotei a perspectiva metodológica da pesquisa com narrativas. 

Dessa forma, as narrativas desempenham um papel central na análise de dados e 

são utilizadas como instrumentos de coleta de informações (BARCELOS, 2020). As 

narrativas têm sido parte integrante da história da humanidade, e, como observa 

Gomes Junior (2020, p. 15), “como seres humanos, somos contadores de histórias e 

narradores por natureza”, visto que, constantemente, contamos diversas histórias em 

diferentes contextos. 

Para este estudo, optei pelo uso de desenhos como forma de narrativa visual, 

por ser ele uma linguagem presente na infância das crianças, e uma das primeiras 

formas de expressão artística. A pesquisa foi realizada no ano de 2022. Os 

participantes foram quatro crianças surdas, com idades entre 7 e 9 anos, que se 

comunicam predominantemente por meio de uma língua de modalidade visual, como 

a língua de sinais. O desenho se mostrou, portanto, uma ferramenta adequada para 

facilitar a comunicação e a expressão dessas crianças surdas durante a pesquisa. 

Nesse sentido, utilizei narrativas visuais na forma de desenhos para explorar a 

experiência de aprendizagem do português como segunda língua sob a perspectiva 

dos alunos surdos. Além disso, também coletei explicações sinalizadas dos alunos 
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surdos em relação aos seus desenhos, um suporte adicional para auxiliar na 

compreensão das histórias representadas neles. 

Pautei-me pela abordagem proposta por Brandão (2017), na qual os desenhos 

são considerados como fonte principal de dados e são acompanhados de 

contextualizações, como explicações, para uma melhor compreensão dos elementos 

visuais representados pelos participantes. No estudo da autora, as contextualizações 

ocorriam verbalmente. Já nesta pesquisa, os desenhos são contextualizados por meio 

de sinalizações. 

O lócus da pesquisa é um Centro de Educação Especial localizado no norte do 

estado do Mato Grosso, o qual atende alunos com diversas deficiências, incluindo os 

quatro participantes da pesquisa, alunos surdos matriculados na rede municipal de 

ensino, do 1º ao 3º ano do ensino fundamental I. 

A partir das narrativas visuais utilizadas nesta pesquisa, pude conhecer as  as 

necessidades e aspirações dos alunos surdos, que expressam suas perspectivas e 

experiências relacionadas à aprendizagem no contexto escolar, considerando a língua 

portuguesa como segunda língua (SIMAS; PRADO; SIGOVIA, 2019). 

Utilizo alguns estudos empíricos que têm como perspectiva o ensino de LP para 

alunos surdos em diferentes estados brasileiros, como base teórica para 

fundamentação e amostragem de pesquisas e estudos já realizados dentro do cenário 

brasileiro da educação dos surdos, entre eles: Almeida (2018), Araújo (2010), Avelar 

e Freitas (2016) e Neves (2017). 

Percebo que a maioria desses estudos aborda temáticas similares, que incluem 

questões como: 1) falta de professores com formação específica para o ensino de LP 

para alunos surdos; 2) falta de conhecimento de metodologias e estratégias 

adequadas para o ensino de alunos surdos; 3) alunos surdos não alfabetizados na 

Libras e LP; 4) o uso da Libras para assimilação no processo de aprendizagem de LP; 

5) alunos surdos que não conseguem estruturar frases coerentes na LP; 6) proposta 

de ensino bilíngue para surdos. 

Ao analisar esses estudos, compreendo que essas situações são recorrentes 

em diversas escolas e municípios brasileiros, ou seja, nem sempre há profissionais 

com proficiência na língua de sinais, que de fato tenham formação para o ensino de 

LP. 
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Além disso, é importante destacar que no Brasil há poucas escolas que adotam 

a proposta de ensino bilíngue, que é considerada a abordagem metodológica mais 

eficiente no ensino e aprendizagem de surdos, envolvendo o uso da Libras e da LP. 

Outro ponto relevante é que nem sempre os alunos surdos estão aprendendo de forma 

adequada, adquirindo apenas alguns conceitos e sendo incapazes de produzir frases 

coerentes em LP, o que cria uma disparidade em relação à produção escrita dos 

ouvintes. 

O propósito da minha pesquisa é oferecer uma perspectiva diferenciada no 

campo da LA, especificamente no que diz respeito ao ensino de LP para surdos. Após 

uma pesquisa no banco de dados de teses e dissertações da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), não foram encontrados 

estudos que utilizem a narrativa visual como método de coleta de dados em pesquisas 

linguísticas aplicadas com participantes surdos. 

Nesse sentido, o estudo poderá servir como base de dados para estudos 

futuros, proporcionando uma abordagem diferenciada na análise das perspectivas dos 

alunos surdos por meio de um instrumento não verbal, que é uma forma de expressão 

inerente à natureza das crianças: os desenhos. 

Esta pesquisa, ao propor que as crianças realizem desenhos sobre sua 

aprendizagem de LP, atribui um campo de significados para as crianças surdas, assim 

como um meio facilitador para que possam se expressar e contar suas experiências. 

A relevância da pesquisa está no fato de que é necessário narrar as histórias desses 

alunos, propiciar espaços para que eles se expressem e, por meio de sua perspectiva, 

narrar como é seu processo de aprendizagem, de modo a contribuir para a diminuição 

de possíveis dificuldades nesse processo. 

A partir deste estudo, posso compreender que os alunos surdos estão em 

processo de aprendizagem em um contexto de educação bilíngue, que promove 

experiências linguístico-pedagógicas em Libras e língua portuguesa, envolvendo 

desde o uso de ferramentas, como jogos e brincadeiras, materiais concretos, imagens, 

revistas, livros de história infantil, entre outros, bem como a incorporação de atividades 

de registro escrito a partir da produção de palavras, frases e textos, com a mediação 

de professores surdos e ouvintes fluentes na Libras e LP. 

Para melhor organização e sistematização das discussões propostas em minha 

pesquisa, ela foi dividida em três capítulos. No primeiro capítulo, apresento uma 
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discussão sobre o sujeito surdo na perspectiva da diferença, um breve contexto 

histórico da educação dos surdos no Brasil, as concepções de bilinguismo surdo e 

ensino bilíngue para surdos, além de abordar as diretrizes para o ensino de LP para 

surdos com base nos referenciais educacionais do Ministério da Educação (MEC). Por 

fim, trago algumas pesquisas realizadas em diferentes estados brasileiros sobre o 

ensino de LP para surdos. 

No segundo capítulo, apresento os caminhos metodológicos da minha 

pesquisa, incluindo a escolha do método narrativo visual e os instrumentos de coleta 

de dados, com base nos estudos de Pérez-Pietx et al. (2019). Também descrevo o 

campo de pesquisa, os participantes envolvidos e a perspectiva de análise dos dados. 

No terceiro capítulo, abordo a análise dos desenhos produzidos pelos alunos, 

explorando as narrativas visuais através de categorias de análise. Essas categorias 

englobam desde a compreensão do que é a LP até o processo de aprendizagem 

dessa língua, incluindo a participação do docente no processo de ensino e os desafios 

encontrados pelos alunos ao aprender LP. 
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2 UMA DISCUSSÃO SOBRE O SUJEITO SURDO NA PERSPECTIVA DA 

DIFERENÇA 

 

Neste capítulo, apresento uma discussão teórica embasada em pesquisas e 

estudos sobre o cenário da educação dos alunos surdos no contexto brasileiro. Em 

seguida, apresento as diretrizes de ensino de Língua Portuguesa para surdos como 

segunda língua, propostas pelo Ministério da Educação. Por fim, trago estudos e 

pesquisas empíricas sobre a temática do ensino de LP para surdos em diferentes 

estados brasileiros. 

 

2.1 A educação dos surdos no Brasil e sua contextualização histórica 

 

Os primeiros registros oficiais da história da educação dos surdos no Brasil 

surgem durante o império de Dom Pedro II, quando sua filha, princesa Isabel, tem um 

filho surdo. Diante disso, o imperador, ciente do método de ensino de sucesso utilizado 

em Paris, solicita a vinda de um professor para ensinar seu neto (SOARES, 1999). 

Em 1855, Eduardo Huet, um professor surdo com vasta experiência no ensino 

da língua de sinais francesa, chega ao Brasil. Após seu processo de ensino com o 

neto de D. Pedro, surge a ideia da criação de uma escola para surdos brasileiros em 

1857. 

 

Foi fundada a primeira escola para surdos no Rio de Janeiro – Brasil, o 
“Imperial Instituto dos Surdos-Mudos”, hoje, “Instituto Nacional de Educação 
de Surdos” – INES, criada pela Lei nº 939 (ou 839?) no dia 26 de setembro. 
Foi nesta escola que surgiu, da mistura da língua de sinais francesa com os 
sistemas já usados pelos surdos de várias regiões do Brasil, a Libras (Língua 
Brasileira de Sinais). Dezembro do mesmo ano, o Eduardo Huet apresentou 
ao grupo de pessoas na presença do imperador D.Pedro II os resultados de 
seu trabalho causando boa impressão (STROBEL, 2009, p. 42). 

  

O ensino proposto no instituto era articulado a disciplinas que versavam sobre 

atividades desde instrução religiosa até a formação profissional para surdos. 

Aprendizagens para formação social dos sujeitos que contribuíssem para a vida 

cotidiana e a compressão do mundo em sua volta. Para além da aprendizagem da 

língua de sinais, que na época era uma mistura da língua francesa com a língua que 

os surdos brasileiros se comunicavam. 
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Em 1880, ocorreu um marco importante no processo de educação dos surdos, 

o Congresso de Milão, que reuniu diversos pesquisadores da área da surdez, 

incluindo 56 oralistas franceses e 66 oralistas italianos. O congresso foi organizado 

pela Pereira Society, uma sociedade que se opunha ao uso da língua de sinais 

(SOARES, 1999). Sobre esse congresso, Costa (2010, p.24) explica que: 

 

O Congresso de Milão, em 1880, considerado um congresso mundial, declara 
a utilização simultânea de fala e dos sinais como uma desvantagem, 
empecilho para desenvolver a fala, a leitura labial e a precisão das ideias. O 
método oral puro é então declarado como aquele que deve ser adotado de 
forma oficial e definitiva.  

 

Diante disso, ficou estabelecido como correto o ensino oralista para o ensino 

de surdos mundialmente e, consequentemente no Brasil, isso também repercutiu, 

causando mudanças no processo de ensino no Instituto Nacional de Educação dos 

Surdos (doravante Ines), (STROBEL, 2009). 

Para quem defendia esse método oralista, a língua oral era vista como a única 

forma de comunicação, ou seja, somente a língua oral era a delimitada como 

primordial (COSTA, 2010). Nesse sentido, o método foi implantado nos primeiros anos 

de vida e variava entre 8 a 12 anos. Todavia, nem todos os surdos conseguiam oralizar 

e sofriam com a imposição ouvinte perante a aquisição da língua, que não ocorria 

mais de forma natural como nas línguas de sinais. O que dificultava cada vez mais a 

integração das pessoas surdas na sociedade (COSTA, 2010; STROBEL, 2009). 

Com o declínio do método oralista na década de 50, demostrando o fracasso 

do ensino forçado para surdos com a exclusão da língua de sinais, começa a surgir 

em meados de 1960 uma nova proposta de ensino, que adotava o uso da sinalização, 

mas sem deixar de lado a oralização, conforme Lacerda (1997, p. 112) explica: 

 

A comunicação total é a prática de usar sinais, litura orofacial, ampliação e 
alfabeto digital para fornecer input linguístico para estudantes surdos, a fim 
de que eles possam se expressar nas modalidades preferidas. 

 

No Brasil, Marta Ciccone, médica e pesquisadora da surdez, foi uma das 

precursoras da abordagem da Comunicação Total. Ela defendia esse método como 

uma filosofia educacional que abrangia diversos sistemas de comunicação. Esta 

filosofia “se preocupava com o aprendizado oral pela criança surda, mas admite que 
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os aspectos cognitivos, emocionais e sociais devem ser desenvolvidos” (SILVA, 

2003). 

Todavia, esse método também não obteve muito sucesso, pois as estruturas 

das duas línguas (oral e sinalizada) eram diferentes, o que dificultava a comunicação 

simultânea e a maioria dos surdos não conseguia desenvolver habilidades linguísticas 

em ambos os aspectos. No mesmo ano, na Alemanha, com a criação da Comissão 

de Luta pelos Direitos dos Surdos, os movimentos sociais surdos ganharam força ao 

reivindicar o reconhecimento da língua de sinais. Esses fatores impulsionaram a 

reestruturação do processo de ensino dos surdos no Brasil (COSTA, 2010; SILVA, 

2003). 

Em 1987, ocorreu a fundação da Federação Nacional de Educação e 

Integração dos Surdos (Feneis), no Rio de Janeiro. A Feneis é uma entidade sem fins 

lucrativos ligada à federação mundial dos surdos, que tem como objetivo lutar em 

defesa dos direitos das pessoas surdas e valorizar a língua de sinais em benefício da 

comunidade surda no Brasil (STROBEL, 2009).  

No decorrer da luta dos movimentos surdos e a criação de instituições que 

representavam e contavam com a participação de educadores surdos, o método de 

ensino bilíngue começou a ganhar força no Brasil. O método estabelece como 

primeira língua a Libras, a qual “deve ser aprendida o mais cedo possível” em meio a 

interações com seus pares surdos, recebendo estímulos em sua língua. Uma 

definição desse método é apresentada por Lacerda (1997, p. 144): 

 

É que a criança surda possa ter um desenvolvimento cognitivo-linguístico 
equivalente ao verificado na criança ouvinte, e que possa desenvolver uma 
relação harmoniosa também com ouvintes, tendo acesso às duas línguas: a 
língua de sinais e a língua majoritária. 

 

O método não exclui o aprendizado da língua oral, mas este deve ocorrer em 

segundo plano, conforme a criança adquire sua primeira língua, a Libras. É importante 

ressaltar que o objetivo desse processo não deve ser a aquisição da língua oral “e 

nem se transforme em uma possibilidade de minimizar as diferenças causadas pela 

surdez” (SILVA, 2003, p. 43). Contribuindo para essa perspectiva, Skliar (1999, p. 9) 

destaca que: 
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A educação bilíngue para surdos, como qualquer projeto/proposta 
educacional, não pode ser neutra nem opaca. Porém, falta a consistência 
política para entender a educação dos surdos como uma prática de direitos 
humanos concernentes aos surdos; a coerência ideológica para discutir as 
assimetrias do poder e do saber entre surdos e ouvintes; a análise da 
natureza epistemológicas das representações colonialistas sobre a surdez e 
os surdos. 

 

Pelo exposto, compreendo que não existe um modelo único de ensino bilíngue 

para surdos no Brasil, tendo em vista que cada estado faz adaptações de acordo com 

sua realidade, seguindo o princípio do ensino baseado na Libras como primeira língua 

e a LP como segunda língua (GESSER, 2009).  

Outros dois pontos importantes relacionados à educação dos surdos no Brasil 

são a aprovação da Lei de Libras em 2002, Lei nº 10.436/02, conquistada por meio 

das lutas dos movimentos sociais surdos, que buscam os direitos das comunidades 

surdas e a valorização da Libras (BRASIL, 2002). Sobre a Lei de Libras, Lacerda 

(2017, p. 23) destaca: 

 

[...] a Lei nº 10.436, reconheceu a Libras, conferindo a ela o status de língua 
oficial brasileira. desse modo, o seu uso pelas comunidades surdas ganhou 
legitimidade e passou a ser possível, com base na lei, buscar respaldo no 
poder público para o acesso à educação e a outros serviços públicos através 
da Libras. 

 

Essa lei também estabeleceu a obrigatoriedade da implantação da Libras como 

disciplina nos cursos de graduação de Licenciatura e Fonoaudiologia, tanto em 

instituições públicas quanto privadas em todo o país. Seu objetivo é promover a 

inclusão e acessibilidade em Libras, além de fornecer conhecimentos básicos sobre a 

cultura e identidade surda. Posteriormente, a lei foi alterada pelo Decreto nº 5.626/05 

em dezembro de 2005 (BRASIL, 2005; GESSER, 2009).  

No que se refere à Lei de Libras e à inclusão de crianças surdas no ambiente 

educacional, em 2010, há o segundo ponto importante para a inclusão dos surdos, 

que é a Lei do Tils, a qual regulamenta a profissão do Tradutor Intérprete de Libras e 

foi estabelecida pela Lei 12.319/2010. 

 

Art. 1o Esta Lei regulamenta o exercício da profissão de Tradutor e Intérprete 
da Língua Brasileira de Sinais - Libras. Art. 2o O tradutor e intérprete terá 
competência para realizar interpretação das 2 (duas) línguas de maneira 
simultânea ou consecutiva e proficiência em tradução e interpretação da 
Libras e da Língua Portuguesa (BRASIL, 2010). 
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A Lei do Tils prevê a formação do profissional responsável por acompanhar e 

auxiliar pessoas surdas em diversos contextos, desde a educação básica até o ensino 

superior, bem como em outras áreas necessárias, abrangendo também aspectos 

éticos e comportamentais relacionados à atuação desse profissional (LACERDA, 

2017).  

O Tils desempenha um papel fundamental na promoção da inclusão no âmbito 

educacional para os alunos surdos, uma vez que apenas uma minoria de professores 

é capaz de se comunicar em Libras com habilidades básicas, de modo que, nesse 

contexto, o Tils atua como mediador entre os docentes e os alunos surdos. 

Um dos principais fatores que contribuiu para o sucesso no desenvolvimento 

escolar dos alunos com surdez, assim como para as demais crianças com 

deficiências, foi a institucionalização das Salas de Atendimento Educacional 

Especializado (AEE), conforme estabelecido pela Resolução nº 04/2009 do Conselho 

Nacional de Educação. Essa resolução estabelece que “[...] deve ser oferecido no 

turno inverso da escolarização, prioritariamente nas salas de recursos multifuncionais 

da própria escola ou em outra escola de ensino regular” (BRASIL, 2009). 

O atendimento no AEE é destinado a alunos com deficiência, transtornos 

globais do desenvolvimento, altas habilidades e superdotação, e é realizado no 

contraturno escolar. O AEE pode ocorrer tanto em espaços especializados dentro das 

escolas públicas e privadas, como em instituições comunitárias, confessionais ou 

filantrópicas conveniadas com a secretaria de educação, conforme estabelecido no 

artigo 5º da Resolução nº 04/2009. 

Para atuar nesse ambiente, é necessário que o docente possua formação na 

área da educação e especialização em psicopedagogia e/ou educação especial e 

inclusiva e/ou em alguma deficiência específica, como Libras e surdez. No AEE, os 

alunos surdos recebem atendimento de duas formas: 1º) o desenvolvimento de 

habilidades linguísticas em sua língua natural, que pode ser realizado por um 

professor surdo ou ouvinte; 2º) a aquisição da língua portuguesa como segunda língua 

(PAVÃOS; MOLARECK, 2021). 

Por meio do AEE, muitos alunos conseguem ter acesso à língua formal em 

Libras, pois nesse espaço há um profissional que compreende sua língua e se 

comunica diretamente com o aluno, sem a necessidade da mediação do Tils. O AEE 

é uma política pública que visa garantir aprendizagem significativa e atendimento 
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específico por profissionais especializados para atender às necessidades 

educacionais dos alunos com deficiência. 

Após o período de 2010, surgiram outras leis, decretos e resoluções que visam 

atender como políticas públicas e/ou ações afirmativas para o acesso e a permanência 

dos alunos com deficiência no âmbito escolar formal. Um exemplo é a Lei nº 

13.005/2014, que instituiu o Plano Nacional de Educação (PNE), o qual estabelece 

em sua meta nº 04 demandas específicas para os alunos com deficiência em todo o 

Brasil: 

 

Universalizar, para a população de quatro a dezessete anos com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, 
o acesso à educação básica e ao AEE, preferencialmente na rede regular de 
ensino, com a garantia de sistema educacional inclusivo, de salas de recursos 
multifuncionais, classes, escolas ou serviços especializados, públicos ou 
conveniados (BRASIL, 2014). 

 

Em contribuição ao Plano Nacional de Educação, há a criação do Estatuto da 

Pessoa com Deficiência, por meio da Lei nº 13.146/2015. Esse estatuto estabelece 

diretrizes próprias sobre questões de acesso à saúde, segurança, educação, entre 

outras, para as pessoas com deficiência. Além disso, tem como objetivo promover 

inclusão e acessibilidade às pessoas com deficiência em todos os espaços (BRASIL, 

2015). 

Cinco anos após o estabelecimento do Estatuto da Pessoa com Deficiência, 

ocorreu uma tentativa de retorno das escolas especiais que existiam no Brasil até 

meados de 1960, por meio de um decreto que instituiu uma nova Política Nacional de 

Educação Especial (PNEE), o Decreto nº 10.502/2020 (BRASIL, 2020). 

Esse decreto previa que os familiares pudessem escolher onde as crianças 

com deficiência iriam estudar, retirando a obrigatoriedade do espaço formal: “dá aval 

para as escolas escolherem se aceitam ou não matricular pessoas com deficiência” 

(BRASIL, 2020). Santos e Macedo (2020, p. 21) ressaltam: 

 
Durante as audiências, educadores, movimentos sociais e familiares de 
pessoas com deficiência participaram de protestos em frente ao STF contra 
o Decreto que representa a retirada de direitos duramente 
conquistados, reforçando também o repúdio contra as falas recentes do 
Ministro da Educação, Milton Ribeiro.  
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Discriminando qualquer análise técnico-científica sobre os impactos dessa 

política de retrocesso, o governo em exercício, no período de 2020, tenta a “retomada 

de um modelo fracassado de Escola Especial que segue a lógica de segregação, 

inviabiliza a autonomia, ignora a diversidade humana e fere a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação [...]” (BRASIL, 1996). A partir disso, estabeleceu a escola como um 

espaço acessível e inclusivo. Todavia, após votações, o decreto passa a não entrar 

em vigor e se mantém o que foi instituído na LDB 9.394/96 (SANTOS; MACÊDO, 

2020, p. 22). 

 

2.2 O bilinguismo surdo e o contexto educacional bilingue 

 

No decorrer do processo de ensino dos sujeitos surdos, já foram discutidas 

diversas concepções e métodos de ensino, a exemplo do método oralista, que 

consistia na comunicação de forma oral das pessoas surdas e desqualificava o uso 

dos sinais como meio de comunicação, majoritariamente reproduzindo práticas 

ouvintistas (STROBEL, 2009).  

Outro método foi o da comunicação total, que consistia no uso da comunicação 

por meio da prática sinalizada e a oralizada ao mesmo tempo, algo que falhou, pelas 

línguas terem estruturas diferentes, conforme ressalta Soares (1999).  

Posteriormente, em meados do século XX, passou a ser aceito o uso de sinais como 

meio de comunicação formal para as pessoas surdas, o que não ocorreu 

exclusivamente no Brasil, mas também em outros países como Alemanha, Estados 

Unidos da América e França.  

A partir da década de 90, ganha força a discussão sobre o método bilíngue para 

surdos. Atualmente, a concepção de ensino popularmente aceita é a bilíngue, em que 

o sujeito surdo aprende por meio de práticas sociais letradas nas duas línguas, a 

Libras e a LP, conforme relata Pereira (2004, p.45). 

 

O princípio fundamental do bilinguismo é oferecer á criança um ambiente 
linguístico, em que seus interlocutores se comuniquem com ela de forma 
natural, como acontece com a criança ouvinte pela modalidade oral. A criança 
surda tem a possibilidade, assim, de adquirir a língua de sinais como primeira 
língua, não como uma língua ensinada, mas aprendida. 
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Nesse sentido, faz-se necessário compreender a educação bilíngue para 

surdos como um meio de vivenciar a diversidade, pluralidade e “[...] intertextualidade 

cultural”, como forma de aproximação entre as diferenças (FERNANDES, 2003, p. 5). 

Precisamos compreender o ensino bilíngue para surdos como mais do que uma 

estratégia para reduzir diferenças ou silenciar a cultura por parte da sociedade 

ouvinte. É essencial que o ensino bilíngue esteja alinhado com o discurso da 

comunidade surda, a fim de garantir direitos educacionais. Nesse sentido, é 

necessário desenvolver novas práticas educacionais que sejam significativas para a 

comunidade surda. 

 

O bilinguismo deve basear-se numa ampla visão socioantropológica segundo 
o qual o surdo é um indivíduo diferente da maioria, e que tem uma identidade 
própria, cuja comunidade manifesta aspectos culturais específicos, que 
desenvolveu uma língua natural segundo suas características, e que, 
historicamente, como tantas outras minorias, têm sido impedidos de exercer 
seus direitos sociais-principalmente o de usar uma língua diferente e de ser 
educado na sua língua natural (SÁ, 2012, p.184). 

 

Existem diversas ações que precisam ser colocadas em prática para que o 

ensino bilíngue seja efetivo. É necessário promover uma mudança na organização 

escolar, na rotina diária, na recepção dos alunos e na estrutura curricular. Isso inclui 

alterações no projeto político-pedagógico da escola, bem como a formação adequada 

de profissionais, incluindo tanto professores surdos quanto Tils, posto que “[...] esses 

profissionais constituem apenas o ponto de partida para a implantação de propostas 

de educação bilíngue” (FERNANDES, 2011, p.106). 

Outro ponto importante a ser destacado é a necessidade de compreender a 

concepção de surdo bilíngue, sem compará-lo diretamente com alunos ouvintes. É 

importante reconhecer que o processo de aprendizagem da língua escrita em LP pode 

ser diferente para um aluno surdo, e não devemos desqualificar sua aprendizagem 

com base em erros ortográficos. 

Assim como um aluno ouvinte não será capaz de sinalizar como um aluno surdo 

que tem a Libras como sua língua natural, o surdo também pode ter dificuldades em 

escrever da mesma forma que um ouvinte. Segundo os estudos de Fernandes (2003), 

para que um aluno surdo seja considerado bilíngue, é necessário que ele possa se 

comunicar socialmente nas duas línguas e tenha adquirido habilidades linguísticas 

que o permitam ler e escrever. 
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Para Cavalcanti (1999, p. 388), o ensino bilíngue para surdos, assim como 

outros métodos de ensino utilizados no Brasil, é um processo complexo que demanda 

esforço e dedicação contínuos, pois 

 

Os contextos bilíngues são sempre mais complexos do que parecem à 
primeira vista e essa complexidade passa pelas variedades do português. Em 
outras palavras, esses contextos bilíngues de minorias são também 
"bidialetais". 

 

Nesse sentido, o contexto bilíngue para Surdos envolve uma tarefa complexa: 

a alfabetização dos alunos surdos em suas línguas, a LP e a Libras. No entanto, as 

duas línguas possuem estruturas diferentes, o que requer estudos aprofundados e a 

presença de profissionais Surdos e ouvintes com formação específica.  

Além disso, o ensino bilíngue necessita não apenas de profissionais 

capacitados, mas também de materiais adequados e metodologias que levem em 

consideração a identidade das crianças surdas. Quadros (2006), em seu estudo sobre 

“ideias para ensinar Língua Portuguesa para Surdos”, afirma que não existe uma 

fórmula pronta para alfabetizar surdos num contexto bilíngue de LP, de modo que o 

mais coerente é propor práticas alfabetizadoras que levem em consideração a 

realidade social e política das crianças surdas. 

Assim, é importante propor atividades e experiências que promovam um ensino 

dinâmico e ativo, utilizando como base a primeira língua das crianças Surdas e 

valorizando a competência visual da língua de sinais. Existem inúmeros recursos que 

podem ser utilizados nesse processo, como materiais para registro escrito, 

tecnologias assistivas, imagens, jogos, musicalização e brincadeiras (QUADROS, 

2006).  

O que realmente importa é que a identidade da criança seja respeitada e que 

ela tenha oportunidades de se expressar e se comunicar na língua de sua escolha. 

Não é possível estabelecer um parâmetro para determinar se a criança surda é 

bilíngue em um determinado estágio de aprendizagem ou não. O que ocorre são 

crianças em diferentes níveis de bilinguismo, que estão envolvidas em práticas sociais 

letradas em Libras e na LP. 
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2.3 Diretriz para o ensino de língua portuguesa para surdos 

 

A partir das políticas públicas estabelecidas para pessoas surdas e seu acesso 

ao sistema educacional, surge uma lacuna em relação à forma como o processo de 

ensino-aprendizagem dos alunos com surdez é desenvolvido no âmbito educacional. 

De um lado, temos os docentes que muitas vezes desconhecem a língua de sinais, e 

do outro, os alunos que nem sempre possuem proficiência em Libras. Essa diferença 

na base de interação entre os sujeitos pode gerar situações de conflito na 

comunicação. 

Diante desse contexto, o Ministério da Educação, em parceria com a Diretoria 

de Políticas de Educação Bilíngue de Surdos (Dipebs) e a Secretaria de Modalidades 

Especializadas de Educação (Semesp), se uniram para repensar a educação bilíngue 

de surdos no Brasil, buscando promover o letramento social e linguístico desde a 

educação infantil até o ensino superior. 

A proposta do MEC foi dividida em seis cadernos: 1º introdutório; 2º educação 

infantil; 3º ensino fundamental (anos iniciais); 4º ensino fundamental (anos finais); 5º 

ensino médio; 6º ensino superior. As obras foram produzidas por meio de experiências 

e “evidências identificadas pelos professores em suas aulas de português, além de 

pesquisas e discussão, por um grupo seleto de especialistas surdos e ouvintes”, 

subsidiadas com ferramentas para que os docentes propiciem “o ensino de português 

escrito como segunda língua para surdos”2 (BRASIL, 2021a, p. 07). 

Isso vem como uma resposta aos movimentos sociais de pesquisadores e 

comunidades surdas em relação ao sucesso escolar dos alunos surdos na escola 

inclusiva. Esses documentos têm como público-alvo: 

 

1) Estudantes surdos e com deficiência auditiva sinalizantes: são aqueles 
que, “por ter perda auditiva, compreendem e interagem com o mundo, por 
meio de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente por 
meio da língua de sinais”. 2) Estudantes surdos com altas habilidades / 
superdotação: são estudantes surdos com habilidades extraordinárias em 
uma ou mais áreas do conhecimento. 3) Estudantes surdo-cegos: são 
pessoas que possuem graus diferentes de perda sensorial, de visão e de 
audição, total ou parcial, concomitante. Fazem parte do público da educação 

 
2 Em 2021, ocorreu o lançamento desse material em forma de curso no canal do YouTube -  “Curso de 
Práticas PSLS” , em que se é  feita a apresentação de todo material e de seus idealizadores, podendo 
ser acessado pelo link: https://www.youtube.com/channel/UCWVShhyu-JDMD11OH5ykkcA.  

https://www.youtube.com/channel/UCWVShhyu-JDMD11OH5ykkcA
https://www.youtube.com/channel/UCWVShhyu-JDMD11OH5ykkcA
https://www.youtube.com/channel/UCWVShhyu-JDMD11OH5ykkcA
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bilíngue de surdos aqueles que se comunicam preponderantemente pela 
Libras ou pela Libras tátil (BRASIL, 2021a, p. 12). 

 

A proposta é organizada para ser desenvolvida com estudantes surdos 

matriculados em Escolas Bilíngues de Surdos, Classes Bilíngues de Surdos, assim 

como no “serviço de atendimento educacional especializado de escolas inclusivas”, 

que, no caso, são a realidade educacional predominante no Brasil. Diante disso, a 

proposta coloca em primeiro plano o ensino-aprendizagem de Libras como disciplina 

obrigatória para os alunos surdos, assim como a LP na modalidade escrita, e as 

demais disciplinas são ministradas em Libras (BRASIL, 2021a). 

No segundo caderno, voltado para os anos iniciais, visa-se sistematizar os 

processos de ensino da LP. As séries foram divididas em níveis que variam de 01 a 

05, sendo o nível 01 considerado o iniciante, e os níveis aumentam de acordo com a 

faixa etária dos alunos, explorando, em camadas mais profundas, as habilidades 

necessárias para a aquisição e proficiência da língua como fator crucial social3, 

conforme a figura abaixo:  

 

Figura 1 – Quadro de referência para o ensino de português escrito como segunda língua para 
estudantes surdos, surdo-cegos e com deficiência auditiva sinalizante 

 

                      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                     Fonte: Brasil, 2021b. 

 

 
3 As nomenclaturas e níveis variam de acordo com a série dos alunos. 
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A partir desse material, espera-se que o aluno matriculado no 1º ano, por 

exemplo, esteja com seis anos de idade e no nível A1, definido como aprendiz nível 

1. E assim consecutivamente até o nível A5 (BRASIL, 2021b). 

Na parte que trata, especificamente, sobre os conteúdos e objetivos de 

aprendizagem a serem desenvolvidos com os alunos, o caderno 2 é composto por 

cinco colunas, de acordo com o quadro 1 apresentado abaixo: 

 

Quadro 1 – Quadro de referência A1 (1º ano) 

Fonte: Brasil, 2021b. 

 

As colunas são apresentadas no quadro e divididas em:  competências gerais; 

habilidades; objetos de conhecimento; gêneros textuais; unidades temáticas. E, a 

partir delas, o professor deve se guiar para desenvolver suas aulas de acordo com as 

habilidades que são necessárias com determinado aluno e em determinada série. 

Vejamos um exemplo! 

De acordo com o quadro anterior, destinado para alunos no nível A1, iniciante 

1, da série de 1º ano (anos iniciais), o professor, primeiramente, deve observar 

qual/quais a(s) competência(s) quer trabalhar em sua aula no dia4. Na primeira coluna, 

 
4 No Caderno dos anos iniciais temos 13 competências diferentes para os alunos no nível A01. 
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estão as competências reais. As competências gerais compreendem os objetivos 

que o professor tem no ensino para o ano letivo específico. 

Na segunda coluna, estão as habilidades: as habilidades representam os 

objetivos que o professor tem para os alunos, ou seja, o que ele deseja desenvolver 

nos alunos. Elas se referem às competências que o aluno deve alcançar até o final do 

semestre, incluindo não apenas habilidades de leitura, visualização, escrita e 

tradução, mas também valores, atitudes e conhecimento. 

O professor precisa observar as habilidades que deseja desenvolver com seu 

aluno durante a aula. Isso pode variar de acordo com a atividade proposta pelo 

docente, o qual seleciona as habilidades que mais se adequam às necessidades do 

aluno, ou seja, aquelas que precisam ser exploradas no momento ou que devem ser 

trabalhadas em desafios futuros (BRASIL, 2021b). 

Na terceira coluna, encontram-se os objetos de conhecimento, os quais 

correspondem aos conteúdos que serão trabalhados, e sua introdução deve seguir 

uma progressão. É importante identificar quais conteúdos são indispensáveis de 

serem estudados no momento, quais devem ser explorados posteriormente e/ou qual 

sequência deve ser seguida para alcançar a habilidade desejada (BRASIL, 2021b). 

Na quarta coluna, situam-se os gêneros textuais que se referem aos “textos 

materializados que encontramos em nossa vida diária e que apresentam 

características sociocomunicativas definidas por conteúdos e propriedades 

funcionais”, estilo e composição característica (MARCUSCHI, 2003, p. 201). Nesse 

sentido, a proposta do caderno 02 é apresentar uma variedade de gêneros textuais 

que fazem parte da vida e do cotidiano dos alunos, com o objetivo de promover o 

letramento social e crítico. 

E, por fim, na quinta coluna, estão as unidades temáticas que tratam dos 

temas que o professor focalizará em sua proposta pedagógica em sala de aula. Nessa 

proposição, o docente precisa perceber a qual tema pertence as habilidades, gêneros 

e objetos de conhecimento que serão utilizados (BRASIL, 2021b). 

Todos os elementos do quadro estão interligados, e dessa forma fica mais fácil 

a compreensão e delimitação do que pode ser desenvolvido a partir de algum gênero 

em específico e/ou habilidade e/ou objetivo de conhecimento. Temos um objetivo 

geral, as habilidades que serão desenvolvidas com os alunos, o objeto de 

conhecimento, o gênero textual e a unidade temática, e com tudo isso o professor 
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recorre aos materiais disponíveis. Para isso, é preciso ter clareza de que há uma 

articulação e não seguir a lógica que possivelmente dificultará o aprendizado 

(BRASIL, 2021b).  

Esse material, assim como os demais, descreve e orienta sobre os anos iniciais 

e os diversos componentes curriculares nas colunas que precisam ser explorados pelo 

professor nas aulas e proporcionados aos alunos, a fim de promover o aprendizado 

deles em sala de aula.  

É papel do professor valorizar todo e qualquer aprendizado da criança surda e 

partir do seu conhecimento prévio, por isso é importante que ele saiba o nível de 

proficiência dela nas duas línguas, para que aos poucos possa ir apresentando novos 

objetivos com vista ao desenvolvimento de novas habilidades. Diante disso, é 

necessário criar um ambiente que propicie os letramentos dos alunos surdos, de modo 

que saibam fazer uso da LP em diversos espaços e sejam incluídos na cultura letrada. 

 

A cultura letrada está presente de forma relevante na maioria das sociedades 
da atualidade, de modo que dominar o código escrito torna-se imperativo. 
Entretanto, não basta saber decodificar letras, é necessário que a escrita faça 
sentido para aquele que lê (ALBUQUERQUE; SILVA, 2017, p. 35). 
 

E o letramento se apresenta à criança surda como um meio facilitador de 

inserção no meio social, permitindo que ela conviva e se expresse por meio de sua 

língua, enquanto adquire novos conhecimentos e aprendizagens, incluindo a Língua 

Portuguesa (PINTON; PEREIRA, 2020). 

Diante disso, compreendo que a criança surda ao ser letrada consegue 

“participar ativamente de práticas discursivas letradas”, sejam elas orais ou escritas, 

a partir dos variados materiais de “circulação social propiciados pelas agências de 

letramento” (SANTANA, 2018, p. 33). Nesse sentido, Brito (2007, p. 30) salienta que 

“aprender a ler e escrever significa dispor do conhecimento elaborado e poder usá-lo 

para participar e intervir na sociedade”. 

 

2.4 Estudos sobre ensino e aprendizagem de língua portuguesa por alunos 

surdos 

 

Neste tópico, apresento algumas pesquisas empíricas que abordam o ensino 

de LP para alunos surdos. O objetivo é compreender como as práticas de ensino para 
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surdos são constituídas, destacando o que tem sido produzido nessa área de estudo. 

Os estudos selecionados têm como base o ensino bilíngue, com a perspectiva de LP 

como segunda língua, incluindo trabalhos de Almeida (2018), Araújo (2010), Avelar e 

Freitas (2016) e Neves (2017). 

Tais pesquisas são realizadas em diferentes estados brasileiros e refletem a 

falta de uma metodologia adequada, conforme discutido nos tópicos anteriores desta 

dissertação. No entanto, os educadores estão buscando formas de promover um 

ensino de qualidade, permitindo que os alunos aprendam LP e sejam alfabetizados. 

O processo de aprendizagem de alunos surdos ganhou maior relevância no 

Brasil após a aprovação da Lei de Libras em 2002, que trouxe a necessidade de 

desenvolver uma proposta de ensino que atenda às demandas de uma aprendizagem 

significativa para os alunos surdos, garantindo sua alfabetização em LP, além da 

Libras (STROBEL, 2009). 

Ao abordar o processo de ensino e aprendizagem, Libâneo (1994, p. 90) 

destaca que esse processo não pode ser mecânico, mas sim ocorrer por meio de 

interações sociais. 

 

A relação entre ensino e aprendizagem não é mecânica, não é uma simples 
transmissão do professor que ensina para um aluno que aprende. Portanto é 
uma relação recíproca na qual se destacam o papel dirigente do professor e 
a atividade dos alunos. Dessa forma podemos perceber que o ensino visa 
estimular, dirigir, incentivar, impulsionar o processo de aprendizagem dos 
alunos. 

  

Vygotsky (2007) enfatiza que o processo de aprendizagem dos indivíduos está 

intrinsecamente ligado ao contexto social de sua formação humana. Ao relacionar isso 

ao contexto social e cultural dos alunos surdos, o processo de aprendizagem para 

eles precisa ser construído a partir das interações sociais, o que é inseparável das 

práticas letradas. 

É fundamental que os alunos surdos estejam imersos em um ambiente letrado 

que lhes permita se comunicar e aprender por meio de sua própria língua. Nesse 

sentido, os estudos apresentados aqui abordam formas plurais de ensino e 

aprendizagem, focalizando tanto os alunos surdos quanto os professores como 

agentes ativos nesse processo. 
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As pesquisas de Araújo (2010) e Avelar e Freitas (2016) concentram-se 

especialmente na perspectiva dos alunos surdos em relação ao seu processo de 

aprendizagem de LP.  

No estudo intitulado “Alfabetização e Letramento: o aprendizado da Língua 

Portuguesa por sujeitos surdos”, Araújo (2010) conduziu uma pesquisa na área de 

linguística aplicada em uma escola pública de educação básica em Belo Horizonte, 

envolvendo alunos do ensino fundamental II, a partir de uma abordagem quali-

quantitativa, buscando compreender os processos de alfabetização e letramento de 

surdos na modalidade escrita da língua portuguesa. 

Durante o estudo, Araújo (2010) realizou observações das aulas de Língua 

portuguesa e aplicou um teste para avaliar a compreensão dos alunos em relação à 

língua, constatando que os professores não possuíam habilidades de comunicação 

em Libras, e apenas alguns deles possuíam conhecimentos básicos de sinais, o que 

permitia momentos de interação direta entre os professores e os alunos surdos. 

Nas aulas observadas, os professores adotavam estratégias de adaptação de 

conteúdos em Libras, estabelecendo conexões com a Língua Portuguesa para facilitar 

a compreensão dos alunos. Nesse contexto, os Tils desempenhavam papel 

fundamental, atuando como mediadores e auxiliando na explicação e tradução de todo 

o conteúdo abordado em sala de aula. 

Apesar de muitos professores não possuírem proficiência em Libras, eles se 

esforçavam para entender como planejar suas aulas e utilizavam recursos visuais 

como apoio pedagógico nas explicações. Essa realidade reflete a situação encontrada 

no cenário educacional brasileiro, em que frequentemente os professores não 

possuem a formação adequada para oferecer um ensino de qualidade aos alunos 

surdos. 

Conforme destacado por Gesser (2009), a formação continuada é essencial 

para que os professores possam incorporar novas práticas pedagógicas e enfrentar 

os desafios encontrados em sala de aula. No caso dos alunos surdos, é fundamental 

contar com profissionais proficientes em Libras para garantir um ambiente de 

aprendizado adequado. 

Quando um professor, seja surdo ou ouvinte, é verdadeiramente proficiente na 

língua, torna-se possível oferecer e propor práticas linguísticas que atendam às reais 

necessidades dos alunos. Um docente capaz de se comunicar com o aluno e que 
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planeja aulas com metodologias e estratégias de ensino que enfocam o uso de 

materiais concretos, imagens e outros recursos desempenha um papel fundamental 

na aprendizagem dos alunos, conforme apontado por Silva (2003). 

Na pesquisa de Araújo (2010), os dados foram coletados por meio de 

observação e aplicação de testes com os alunos surdos, e os resultados revelaram 

que a maioria dos alunos enfrentava dificuldades para compreender a língua 

portuguesa, apresentando dificuldades na utilização da estrutura básica da língua, 

construindo apenas frases e textos mais simples, sem flexão verbal, e em alguns 

casos, fazendo uso inadequado dos verbos. 

Essa situação é frequente quando lidamos com alunos que não têm acesso a 

um ensino bilíngue ou que não são expostos a estratégias que os levem a 

compreender a língua portuguesa e como estruturar frases e textos, resultando em 

uma compreensão parcial dos conceitos (QUADROS; SCHMIEDT, 2006). A partir da 

proposta curricular de ensino de LP para surdos implementada pelo MEC se tem uma 

instrução de como pode ser organizado o ensino e quais caminhos o professor precisa 

conduzir a sua aula (BRASIL, 2021a). 

Araújo (2010) enfatiza a necessidade urgente de desenvolver novas práticas 

pedagógicas que realmente auxiliem na alfabetização e letramento dos alunos em 

língua portuguesa, de modo que aulas mais dinâmicas e lúdicas, que partam da 

realidade dos alunos, poderiam ser exploradas, juntamente com uma abordagem 

bilíngue efetiva, considerações também abordadas por Avelar e Freitas (2016). 

No artigo “A importância do português como segunda língua na formação do 

aluno surdo”, publicado na Revista Sinalizar, Avelar e Freitas (2006) retratam as 

dificuldades enfrentadas pelos alunos surdos no aprendizado da língua portuguesa, 

tais como ler e escrever na língua. Segundo as autoras, essas dificuldades são 

consequência de um sistema de ensino que não é bilíngue e que não oferece 

subsídios para uma formação específica de alunos surdos. Isso evidencia que as 

dificuldades enfrentadas pelos alunos surdos no aprendizado de português decorrem 

da defasagem no ensino ofertado. O artigo também aborda os problemas enfrentados 

pelos professores na inclusão desses alunos, como a falta de formação específica 

para um ensino mais significativo. 

O estudo foi realizado em uma escola pública em Goiás e evidenciou 

dificuldades semelhantes às identificadas por Araújo (2010) em sua pesquisa. As 
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autoras destacam que, por meio de entrevistas com os alunos, compreenderam que 

a maioria dos alunos surdos apresentava desinteresse em aprender língua portuguesa 

e não via nenhum benefício em dominar a língua. 

Uma das razões apontadas pelas autoras para essa situação é a falta de 

conhecimento dos professores sobre como ensinar os alunos surdos, o que acaba 

resultando em dificuldades de aprendizagem da LP. Na prática, os alunos realizam 

escrita repetitivas de palavras que nem ao menos sabem o significado. 

Para que os alunos surdos possam vivenciar experiências que os levem a 

aprender, os docentes precisam se preocupar com métodos que visem “qualidade de 

ensino e maior desenvolvimento na aprendizagem de seus alunos”, por exemplo o 

ensino bilíngue (AVELAR; FREITAS, 2016, p. 14).  

Sobre o aprendizado da criança surda num contexto de educação bilíngue, 

Quadros e Schmiedt (2006, p. 24) explicam que: 

 

O ensino do Português pressupõe a aquisição da Língua de Sinais Brasileira 
- “a” língua da criança Surda. A língua de sinais também apresenta um papel 
fundamental no processo de ensino-aprendizagem do Português. A ideia não 
é simplesmente uma transferência de conhecimento da primeira língua para 
a segunda língua, mas sim um processo paralelo de aquisição e 
aprendizagem em que cada língua apresenta seus papéis e valores sociais 
representados. 

 

O ensino de LP para surdos precisa ser proposto e ensinado em Libras para 

que, então, o aluno consiga compreender melhor o processo escrito e consiga fazer 

produções autônomas.  As autoras constatam que pela “falta de métodos apropriados, 

os alunos acabam não obtendo um bom aproveitamento na escola regular” (AVELAR; 

FREITAS, 2016, p. 17). 

De acordo com as considerações de Avelar e Freitas (2016), é fundamental que 

os alunos surdos sejam inseridos em um contexto bilíngue que valorize o letramento, 

utilizando situações do seu cotidiano e explorando recursos visuais de forma ampla, 

destacando o respeito, a diversidade e a especificidade dos alunos surdos. 

A pesquisa de Almeida (2018), “Aquisição da leitura e escrita (letramento) como 

segunda língua (L2) do aluno surdo: a discursividade dos agentes letradores”, difere 

das anteriores ao abordar o ponto de vista dos professores em relação ao processo 

de aprendizagem da língua portuguesa por alunos surdos. 
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A pesquisa abrangeu o período de 2016 a 2017 e foi realizada em quatro 

escolas públicas, contando com a participação de cinco professores, a fim de analisar 

os efeitos de sentido presentes nos discursos dos professores, denominados 

“sujeitos-letradores”, em relação às suas práticas pedagógicas no ensino de língua 

portuguesa como segunda língua para alunos surdos. 

Durante a pesquisa, foram realizadas observações de campo e aplicação de 

questionários semiestruturados aos docentes. Almeida (2018) ressalta que os 

professores participantes não possuem domínio da Libras e essa falta de 

conhecimento gera insegurança e dificuldades no processo de ensino dos alunos. 

Entretanto, eles demonstram interesse em promover aulas que possibilitem a 

aprendizagem dos alunos. 

De acordo com as análises realizadas, a aprendizagem dos alunos na leitura e 

escrita não ocorreu de forma completa, ou seja, os alunos não foram alfabetizados em 

LP. A aquisição da língua ocorre de maneira gradual, em um processo descrito como 

“passos lentos”. Os docentes utilizam práticas de multiletramentos em sala de aula, 

bem como recursos didáticos oferecidos aos alunos ouvintes. Porém, a ênfase em 

práticas que visam à oralidade não é significativa para os alunos surdos. 

Tanto nas pesquisas de Araújo (2010) quanto de Avelar e Freitas (2016), 

observo que os alunos surdos não estão sendo plenamente alfabetizados em LP, 

apesar de os professores buscarem maneiras de lidar com essa situação e uma delas 

é por meio do uso de tecnologia assistiva (TA). 

É válido ressaltar que o uso da TA por alguns educadores é considerado 

positivo, todavia, a falta de um conhecimento mais aprofundado sobre o assunto limita 

os resultados alcançados. Mendes et al. (2020, p. 4) exemplificam o uso da TA para 

surdos, destacando que: 

 

A TA pode contribuir na educação de Surdos para reduzir a barreira 
comunicacional no processo de ensino e aprendizagem, visto que em salas 
de aula regulares têm-se um público, em sua maioria, composto por pessoas 
ouvintes e os recursos comumente empregados apresentam-se em língua 
escrita (livros impressos) ou oral (verbalização do educador). 

 

Almeida (2018) destaca que os alunos estão aprendendo por meio das práticas 

apresentadas, mas ressalta que essas práticas poderiam ser exploradas de maneira 

mais dinâmica e eficiente, a fim de possibilitar uma alfabetização mais rápida. 
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Por fim, gostaria de mencionar a pesquisa de Neves (2017), que também 

aborda o ensino de LP para surdos, a partir do ensino bilíngue, enfatizando aa relação 

entre as duas línguas, língua portuguesa e Libras. 

Neves (2017), em sua tese de doutoramento “Educação bilíngue para surdos e 

as implicações para o aprendizado da Língua Portuguesa como segunda língua”, 

retrata a pesquisa que desenvolveu junto a 10 participantes surdos matriculados no 

ensino fundamental de uma escola inclusiva em Santa Catarina, contexto em que o 

professor responsável pela disciplina de Língua Portuguesa era bilíngue. 

Seu estudo se concentrou na observação da aprendizagem dos alunos por 

meio das práticas desenvolvidas em sala de aula, especificamente na disciplina de 

LP, utilizando quatro aspectos como base de observação e avaliação: 

desenvolvimento gradual da segunda língua, mudança de atitude linguística, aumento 

da motivação para o aprendizado da LP e reconhecimento da condição de aprendiz 

de segunda língua. 

Ao analisar esses aspectos, a pesquisadora (2017) constatou uma clara 

relação intrínseca entre a Libras e a aprendizagem da segunda língua, ressaltando a 

importância do domínio da primeira língua para que os alunos adquiram competência 

na segunda língua. No entanto, o processo de desenvolvimento dos alunos na sala 

de aula não foi uniforme, pois cada aluno apresentava um nível de aprendizagem 

diferente, o que também é observado em outros estudos (MARTINS; SOUSA, 2013). 

Neves (2017) enfatiza a importância de ter um professor bilíngue, capaz de se 

comunicar na língua dos alunos e estabelecer uma comunicação direta, sem a 

necessidade de intérpretes, visto que tal aspecto possibilita um planejamento de aulas 

mais eficaz, no qual as habilidades linguísticas a serem exploradas e os conteúdos 

mais adequados podem ser identificados. 

Além disso, a estudiosa destaca alguns fatores que devem ser considerados 

no processo de ensino da LP, como a motivação, atitude linguística, idade e exposição 

à língua-alvo. Para avaliar o conhecimento dos alunos em relação à LP e analisar o 

nível de cada um, Neves (2017) elaborou uma avaliação que foi aplicada aos alunos 

juntamente com as observações em sala de aula. 

Os resultados do estudo demonstram que o conhecimento da primeira língua é 

fundamental, já que a maioria dos participantes adquiriu a Libras na infância, além de 
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contar com a presença de um professor bilíngue capaz de se comunicar diretamente 

com eles.  

Neves (2017) afirma que uma proposta pedagógica bilíngue que atenda às 

necessidades dos alunos e explore diversos recursos pode gerar resultados positivos. 

No entanto, uma das dificuldades observadas é a falta de motivação dos alunos para 

aprender a LP e a dificuldade em reconhecer a importância da língua.  

A pesquisa de Neves (2017) se assemelha ao objetivo deste estudo, pois 

destaca a relevância da aprendizagem da LP sob a perspectiva dos alunos em um 

contexto bilíngue. Estudos como os de Araújo (2010) e Avelar e Freitas (2016) também 

ressaltam a fragilidade das políticas educacionais e a falta de preparo dos professores 

para o ensino de Libras e da LP aos alunos surdos. 

É importante ressaltar que esta pesquisa busca evidenciar, por meio da 

perspectiva dos alunos, que uma abordagem bilíngue, quando aplicada de maneira 

lúdica e dinâmica, pode gerar resultados significativos. Além disso, valoriza o 

conhecimento da primeira língua, a Libras, como um caminho para a aprendizagem 

da segunda língua, a LP. 

Almeida (2018) apresenta um contexto em que recursos pedagógicos diversos 

são utilizados como estratégia de ensino para suprir as necessidades de adaptação 

curricular e proporcionar aulas mais lúdicas. 

O estudo de Neves (2017) aproxima-se da minha pesquisa ao ressaltar a 

importância do ensino bilíngue para os alunos surdos. Neves destaca que a 

metodologia bilíngue implica experiências sociais e linguísticas em LP e Libras, 

considerando as duas línguas indissociáveis. Essa perspectiva do ensino bilíngue é 

relevante para a minha pesquisa, pois também busco valorizar a identidade e cultura 

surda no processo de ensino. 

Por mais que as pesquisas desenvolvidas por Araújo (2010) e Avelar e Freitas 

(2016) apresentem uma perspectiva de estudo por meio do olhar dos alunos surdos, 

elas refletem uma realidade distante da desejada em relação à aprendizagem 

significativa de LP de alunos surdos, retratando um cenário que expõe fragilidades 

no/do âmbito de ensino inclusivo brasileiro. 

É sabido que desde o ano de 2009, com a institucionalização das salas de AEE, 

a educação para os alunos surdos ganhou uma nova roupagem, em que se tem um 

espaço com atendimento especializado realizado por um profissional com formação 
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específica na Libras, promovendo o ensino com base numa proposta bilíngue 

(BRASIL, 2009). 

As pesquisas desenvolvidas por Araújo (2010) e Avelar e Freitas (2016) não 

abordam explicitamente o atendimento especializado realizado nas salas de AEE, 

nem tratam do ensino colaborativo entre o professor de AEE e o professor da sala 

regular. No entanto, Lima e Santos (2013, p. 15) destacam a importância desse 

trabalho conjunto em suas reflexões: 

 

As práticas em sala de aula comum e do AEE devem ser articuladas por 
metodologias que estimulem vivências e que levem o aluno aprender, 
propiciando condições essenciais da aprendizagem dos alunos com surdez 
na abordagem bilíngue. 

 

Com base nas reflexões apresentadas por Lima e Santos (2013), é possível 

constatar a falta de trabalho colaborativo nas escolas, o que poderia ser uma forma 

de solucionar alguns obstáculos, mas acaba gerando outros problemas. A pesquisa 

de Avelar e Freitas (2016) menciona a existência de profissionais especializados na 

área, porém não aborda práticas colaborativas desenvolvidas com esses 

profissionais. Essa realidade aponta para o fato de que, em muitas escolas brasileiras, 

os profissionais de ensino não estabelecem uma relação de proximidade e cada um 

desenvolve seu trabalho sem dialogar com o outro. 

De fato, é de suma importância que o processo de ensino seja contínuo e que 

o trabalho realizado no AEE e na sala regular/comum caminhem juntos, 

complementando um ao outro. Em determinados momentos, é interessante que “a 

prática pedagógica do AEE parta dos contextos de aprendizagem definidos pelo 

professor da sala comum” (ALVEZ, 2010, p. 10). 

Isso ocorre porque, a partir do conhecimento diário e da relação estabelecida 

com o aluno surdo em sala de aula, o professor é capaz de orientar o trabalho no 

sentido do que é mais necessário ser desenvolvido no momento e determinar os 

caminhos a serem seguidos. Todavia, é importante destacar que essa realidade está 

distante de muitos contextos educacionais, conforme apresentado por Araújo (2010) 

e Avelar e Freitas (2016). 
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Cabe aqui alguns questionamentos, tais como: onde está esse profissional com 

formação em Libras para orientar os docentes? As propostas de ensino seguem a 

diretriz curricular? Qual é a aprendizagem que os alunos surdos estão tendo?  

Considerando as diversas barreiras apontadas nos estudos de Araújo (2010) e 

Avelar e Freitas (2016), eu me questiono sobre as dificuldades enfrentadas pelos 

docentes, desde a falta de acesso à formação adequada até a ausência de propostas 

de ensino que considerem a realidade linguística dos alunos surdos. Nesse contexto, 

é importante abordar a situação de maneira construtiva, evitando acusações ou 

desqualificações das práticas existentes. 

Os dados dessas pesquisas evidenciam um cenário de ensino precário, no qual 

os docentes carecem de orientação especializada. A falta de conhecimento dos 

professores durante o processo de ensino reflete práticas capacitistas e excludentes, 

resultando em consequências negativas para os alunos surdos. Isso pode incluir a 

infrequência nas aulas, a falta de motivação e engajamento nos estudos, além de um 

processo de aprendizagem de LP traumático para os alunos surdos. 

Tânia Zagury (1949, p. 12) faz uma crítica ao processo de ensino que não 

prioriza práticas significativas capazes de promover efetivamente a aprendizagem dos 

alunos. Em muitos casos, os docentes desconhecem abordagens de ensino 

adequadas e tendem a reproduzir ideias e teorias sem uma pesquisa aprofundada, ou 

seja, “acha-se muito, mas pesquisa-se pouco. Repete-se e copia-se quase tudo: de 

ideias a livros de hipóteses e teorias”, o que na prática cotidiana em sala apresenta 

resultados insatisfatórios. 

As pesquisas de Almeida (2018) e Neves (2017) trazem contribuições 

relevantes para refletirmos sobre o papel do docente no ensino dos alunos surdos. 

Embora essas pesquisas evidenciem a necessidade de melhorias na atual realidade, 

também destacam a perspectiva de docentes engajados, que lutam diariamente para 

promover práticas inclusivas e que se tornam agentes de sua própria formação 

continuada. 

É válido ressaltar que não se pode exigir que um docente sem formação em 

Libras tenha um conhecimento completo sobre o contexto e a identidade dos alunos 

surdos. No entanto, é fundamental que ele não adote uma postura excludente ou 

capacitista em relação aos seus alunos surdos. De acordo com Libâneo (1994, p. 173) 
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“os professores precisam dominar, com segurança, esses meios auxiliares de ensino, 

conhecendo-os e aprendendo a utilizá-los. 

Nesse sentido, é necessário que ocorra um processo de formação pessoal e 

engajamento que leve os professores a compreender quais caminhos devem ser 

seguidos, quais práticas precisam ser abordadas e quais metodologias são mais 

adequadas. Os estudos de Almeida (2018) e Neves (2017) destacam o papel do 

professor como agente formador no processo de aprendizagem dos alunos surdos. 

No entanto, é preciso fazer uma crítica à falta de suporte por parte da gestão pública, 

que não oferece subsídios para que o ensino seja proposto de forma diferenciada ou 

oferece formação continuada aos docentes. 

É importante que os professores busquem formação, mas também é 

responsabilidade do gestor público atender às demandas educacionais necessárias, 

indo além da construção de escolas e da oferta de vagas aos alunos. É preciso 

fornecer condições para que os docentes possam preparar suas aulas da melhor 

maneira possível. 

Este estudo segue um caminho correlato a todas as pesquisas empíricas que 

utilizo como base teórica, tais como Araújo (2010), Almeida (2018), Avelar e Freitas 

(2016) e Neves (2017). Ele explora o uso de recursos pedagógicos lúdicos no 

processo de aprendizagem da língua, a valorização da identidade e cultura surda, a 

formação efetiva dos docentes surdos e ouvintes, estudos esses pautados na 

metodologia de ensino bilíngue para crianças surdas. 
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3 NARRANDO OS CAMINHOS DE PESQUISA  

 

Neste capítulo, apresento a abordagem metodológica adotada na pesquisa, 

bem como o campo de estudo. Além disso, caracterizo o lócus da pesquisa, os 

participantes, os instrumentos utilizados para a coleta de dados e descrevo em 

detalhes os procedimentos de análise adotados 

 

3.1 Caminho metodológico 

 

Este estudo tem como base metodológica a abordagem qualitativa 

interpretativista, que se fundamenta na perspectiva da linguística aplicada. Ao se 

referir à pesquisa qualitativa interpretativista, Moita Lopes (1994) afirma em seus 

estudos que se deve interpretar os sentidos do que é exposto pelos participantes. 

Para Chizzotti (2003, p. 221), o termo “qualitativo” refere-se a: 

 

[...] implica uma partilha densa com pessoas, fatos e locais que constituem 
objetos de pesquisa, para extrair desse convívio os significados visíveis e 
latentes que somente são perceptíveis a uma atenção sensível e, após este 
tirocínio, o autor interpreta e traduz em um texto, zelosamente escrito, com 
perspicácia e competência científicas, os significados patentes ou ocultos do 
seu objeto de pesquisa. 

 

Diante disso, compreendo que na pesquisa qualitativa, o pesquisador tem o 

papel de atribuir sentido aos dados que foram coletados. Nessa mesma perspectiva, 

Minayo (1994, p. 21) ressalta que ao trabalhar com dados qualitativos, interagimos 

com um universo de significados, “motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o 

que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos 

fenômenos”, os quais não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. 

Este estudo adota os pressupostos da pesquisa narrativa, a qual permite uma 

maior aproximação com os participantes, partindo do princípio de que, ao narrar sua 

história e/ou percepções, eles são levados a refletir sobre si mesmos e a narrar sobre 

suas vidas. Lieblich et al. (1998, p. 2) definem a pesquisa narrativa como qualquer 

estudo que utiliza material narrativo: 

  

Pesquisa narrativa, de acordo com nossa definição, refere-se a qualquer 
estudo que usa ou analisa materiais narrativos. Os dados podem ser 
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coletados como uma história (uma história de vida fornecida em uma 
entrevista ou uma obra literária) ou de uma maneira diferente (notas de 
campo de um antropólogo que escreve suas observações como uma 
narrativa ou em cartas pessoais). 

 

Os dados no contexto de uma pesquisa narrativa podem ser coletados de 

diferentes formas, sejam por meio de notas de campo, como num estudo etnológico, 

ou como em uma história contada em uma entrevista mais informal, formas de registro 

pessoal. 

De acordo com Barcelos (2021), em uma entrevista conduzida por Melo-Pfeifer 

(2021, p. 350), as narrativas são consideradas um método de coleta de dados. Neste 

estudo, os desenhos são utilizados como narrativas visuais para obter informações, 

permitindo que os participantes compartilhem suas experiências. Dessa forma, as 

narrativas fornecem “mais um instrumento poderoso que nos permite acessar o que 

esses participantes pensam, acreditam e sentem sobre o processo de aprender 

línguas”. Além disso, a representação visual dos desenhos também auxilia na 

triangulação dos dados na pesquisa qualitativa.  

É importante destacar que as narrativas podem assumir diferentes formas, 

como desenhos, relatos orais, contação de histórias, registros de linha do tempo, entre 

outras. 

Paiva (2019, p. 90) pontua que a pesquisa narrativa desempenha um papel 

fundamental como fonte de dados, pois “nos ajuda a entender os mundos interiores 

de professores e aprendizes de línguas e a natureza do ensino de língua e de 

aprendizagem como uma atividade social e educacional”.  

Um dos métodos narrativos importantes na pesquisa é o uso de desenhos, que 

é uma forma de narrativa visual. Barcelos (2021, p. 352), em uma entrevista para a 

“Revista X”, destaca a relevância dos métodos visuais nas pesquisas no campo da 

linguística aplicada, afirmando que: 

 

Métodos visuais são formas não textuais que participantes têm de expressar 
suas visões, concepções, crenças e metáforas, sobre fenômenos sociais, que 
em meu contexto de atuação de pesquisa, referem-se à tarefa de aprender e 
ensinar línguas (materna ou estrangeiras/adicionais). Esses métodos não 
envolvem somente desenhos, mas incluem também colagens, fotos, qualquer 
tipo de imagem. 

 



49 

 

 

 

 

Diante disso, neste estudo, optei pelo uso de narrativas visuais por meio de 

desenhos, dada sua potencialidade e também porque os participantes desta pesquisa 

são crianças surdas em fase de alfabetização. As narrativas visuais são formas de 

representação imagética que os participantes produzem para expressar suas 

experiências (BARCELOS, 2020). 

Para Brandão (2017, p. 201), os desenhos como narrativas visuais constituem 

formas de representação importantes de nossa vida, “[...] sejam elas placas para nos 

guiar por uma estrada, fotos para registrarmos momentos, ou obras de arte para 

apreciarmos as narrativas culturais, sociais e históricas que as permeiam”. Nesse 

sentido, podem ser muito relevantes como meio metodológico para narrar o processo 

de aprendizagem de LP dos alunos surdos. 

Barcelos (2020) contribui para essa perspectiva, destacando que os desenhos 

são uma importante fonte de dados que permitem refletir sobre as histórias e 

perspectivas dos participantes. Eles podem assumir diferentes formas, como linha do 

tempo, história em quadrinhos, entre outras, e têm a capacidade de expressar de 

maneira clara o que muitas vezes não é descrito em palavras, retratando histórias do 

cotidiano e muito mais. 

Este estudo fundamenta-se, principalmente, na abordagem proposta por 

Pérez-Pietz et al. (2019), que ressaltam as narrativas visuais como uma forma de 

expressão de ideias, pensamentos e histórias, sendo um método valioso em 

pesquisas de natureza narrativa. Para essas autoras, os desenhos são meios pelos 

quais podemos transmitir, no papel, nossos sentimentos sobre algo dentro de um 

contexto específico. 

Utilizo as narrativas visuais como método de pesquisa, valendo-me de 

categorias de análise, complementadas pela explicação sinalizada dos desenhos de 

meus participantes. O meu objetivo é evidenciar a aprendizagem de crianças surdas 

na disciplina de língua portuguesa, utilizando o desenho como uma forma de 

representar suas experiências nesse processo de aprendizagem. 

 

3.2 Contexto de pesquisa 

 

O cenário de pesquisa é um Centro de Educação Especial e Inclusiva 

localizado na região norte do estado de Mato Grosso, ligado à Secretaria Municipal 
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de Educação, Esporte e Cultura, e foi criado em setembro de 2021 com o objetivo de 

atender a alunos com múltiplas deficiências. 

No Centro, trabalham diversos profissionais, incluindo professores ouvintes e 

surdos, fonoaudiólogos, psicólogos, psicopedagogos, entre outros. Essa equipe 

multidisciplinar possibilita a realização de práticas pedagógicas privilegiadas para os 

alunos com deficiência, sejam eles surdos ou não. 

Os principais objetivos do Centro são adaptar materiais e métodos de ensino 

de acordo com as necessidades dos alunos e valorizar cada estudante por meio de 

estratégias de planejamento pedagógico adequadas. O Centro atende diariamente 

cerca de 25 alunos, e mensalmente quase 500 alunos, oferecendo suporte 

pedagógico e atendimento multidisciplinar, além de orientações e informações para 

as famílias de forma gratuita, bem como formação para os profissionais da educação. 

Ele está dividido em diversos núcleos que atendem demandas específicas, 

como núcleo de Libras, braille, autismo e deficiência múltipla. O atendimento aos 

alunos é realizado de acordo com o agendamento feito pelas escolas, seguindo um 

cronograma estabelecido pelo Centro. 

No caso dos alunos com surdez, o Centro adota uma abordagem de ensino-

aprendizagem com duas línguas: L1 - Libras e L2 - a língua portuguesa. Os alunos 

são atendidos por professores surdos e ouvintes pós-graduados e proficientes em 

Libras, não havendo necessidade de Tils. A quantidade de horas de atendimento 

semanal varia de acordo com as necessidades individuais dos alunos, podendo ser 

de quatro a oito horas. 

 
3.3 Participantes de pesquisa 

 

Os participantes desta pesquisa são quatro alunos surdos, filhos de pais 

ouvintes, que estão em processo de aprendizagem da língua de sinais. Eles se 

comunicam em Libras e estão atualmente em fase de alfabetização, com idades entre 

seis e nove anos. Todos os participantes frequentam regularmente o Centro de 

Educação Especial e Inclusiva e estão matriculados no ensino fundamental I. 

Para preservar a privacidade dos participantes, foram utilizados nomes fictícios 

escolhidos individualmente por cada um deles, de forma a refletir suas experiências 

pessoais, conforme quadro que se segue: 
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Quadro 2 – Participantes da pesquisa 

Nome Idade Ano/Série 

Amanda 08 anos 2º ano 

Fabio 09 anos 3º ano 

João 09 anos 2º ano 

Pedro 09 anos 3º ano 

 

A escolha dos participantes se deu com base no interesse em investigar a 

perspectiva de alunos em processo de alfabetização. A maioria dos participantes está 

tendo seus primeiros contatos com a LP. Seguindo as diretrizes da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), o período de alfabetização compreende do 1º ao 3º ano 

do ensino fundamental I. 

Para a inclusão dos alunos surdos na pesquisa, entrei em contato com os pais 

e realizei reuniões individuais para explicar os objetivos do estudo e estabelecer um 

relacionamento próximo com as famílias. Busquei garantir a transparência durante 

toda a coleta de dados, que ocorreu no segundo semestre de 2022. Obti o 

consentimento dos pais, por meio da assinatura do Termo de Assentimento e 

Consentimento Livre e Esclarecido para participação na pesquisa. 

 

3.4 Instrumento de geração de dados 

 

O instrumento principal de coleta de dados adotado para esta pesquisa foi o 

desenho, com vistas a compreender a perspectiva dos alunos surdos sobre a 

aprendizagem de LP. Parto da concepção de desenho de Brandão (2017, p. 201):  

“narrativas visuais, ou seja, textos de campo nos quais participantes de pesquisa 

atribuem sentido a suas experiências tanto visualmente quanto narrativamente”.  

No contexto das crianças surdas, o uso do desenho como meio de expressão 

permite que elas narrem situações e experiências pessoais que poderiam não ser 

capturadas apenas por meio da modalidade escrita. Cada participante desta pesquisa 

produziu um desenho individualmente durante a coleta de dados, realizada no Centro 

de Educação Especial e Inclusiva. 

Durante a coleta de dados, foram fornecidos aos participantes uma folha de 

papel em branco e materiais artísticos, como lápis de cor, canetinhas, giz de cera e 
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tintas. Seguindo os protocolos de segurança contra a Covid-19, os participantes 

receberam a orientação em Libras: “Desenhe-se aprendendo Língua Portuguesa”. 

Após a produção dos desenhos, ocorreu uma etapa de contextualização. As 

crianças explicaram ao pesquisador, em Libras, o que haviam desenhado. Essas 

explicações foram registradas em vídeo e, posteriormente, transcritas pelo 

pesquisador. Pautei-me nos princípios de Brandão (2017), que considera os desenhos 

como a principal fonte de dados, complementados por contextualizações, como as 

explicações dos participantes, a fim de melhor compreender os elementos visuais 

representados em cada desenho. 

 

3.5 Perspectiva de análise 

 

Com base nas leituras sobre a aplicação de métodos visuais como meio de 

coleta de dados, decidi seguir a perspectiva apresentada pelas autoras Pérez-Peitx et 

al. (2019) em seu artigo “Conscientização da competência plurilíngue na formação de 

professores”, que aborda um estudo na área da linguística aplicada. 

O estudo de Pérez-Peitx et al. (2019) teve como objetivo principal: 

 

Examinar como dois cursos sobre metodologia de ensino de idiomas 
afetaram a conscientização e as crenças sobre a competência plurilíngue de 
um grupo de 50 professores estudantes da Universidade de Barcelona, na 
Espanha. 

 

A análise das narrativas visuais dos professores considerou tanto o conteúdo 

quanto a forma. Na pesquisa, foram estabelecidos dois parâmetros para analisar as 

tarefas, mas eles não foram predefinidos, surgiram durante o processo de análise. 

Esses parâmetros foram o desenho em si e as explicações complementares 

fornecidas oralmente pelos participantes (PÉREZ-PEITX et al., 2019). 

A coleta de dados das autoras ocorreu durante os dois primeiros anos de 

realização dos cursos sobre metodologia de ensino de idiomas. Durante a coleta, os 

cursistas foram “solicitados a produzir duas narrativas visuais em resposta à mesma 

solicitação, “Eu e meus idiomas”, sempre complementadas com comentários verbais” 

(PÉREZ-PEITX et al., 2019, p. 245). Ou seja, além dos desenhos, os participantes do 
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estudo tiveram que narrar de forma oral a explicação de seus desenhos como forma 

de complementar a análise de suas narrativas. 

A análise de dados de Pérez-Peitx et al. (2019) foi realizada com base em 

quatro categorias estabelecidas a partir de estudos de Borg et al. (2014), Kalaja et al. 

(2013, 2016), Pavlenko (2007), Riessman (2008) e outros. As categorias são as 

seguintes: 

 
(1) revisão das narrativas visuais produzidas pelos 50 participantes na 
primeira fase da coleta de dados, a fim de estabelecer diferentes tipos de 
narrativas visuais, com foco na forma adotada pelos participantes; (2) gerar 
um procedimento que pudesse ser usado para analisar o conteúdo da 
narrativa visual e do texto explicativo juntos; (3) refinar as categorias de 
análise e codificar os dados das duas fases da coleta de dados; (4) interpretar 
os dados (PÉREZ-PEITX et al., 2019, p. 247). 

 
 

As autoras, primeiramente, realizaram um levantamento das narrativas 

coletadas dos 50 participantes e, em seguida, classificaram os diferentes tipos de 

narrativas. Na segunda etapa, adotaram uma abordagem de análise que considerava 

a natureza visual dos desenhos e as explicações complementares das narrativas. Na 

terceira etapa, definiram as categorias de análise, que foram refinadas ao longo do 

processo de análise dos dados. As categorias escolhidas foram as seguintes: 

 

1) quando os participantes concebem os idiomas a que se referem 
(principalmente os que aprenderam ou gostariam de aprender) em diferentes 
compartimentos mentais; 2) Nos casos em que os alunos professores 
estabelecem algum tipo de relação entre os idiomas a que se referem; 3) nos 
casos em que os participantes explicitam de diferentes maneiras que os 
idiomas se inter-relacionam e interagem (PÉREZ-PEITX et al., 2019, p. 248). 

 

As três principais categorias de análise foram definidas durante a fase de 

classificação das narrativas na etapa 2 do estudo, e emergiram a partir de pesquisas 

anteriores, refinadas ao longo do processo de análise. Além disso, novas categorias 

foram adicionadas de acordo com as necessidades específicas do estudo.  

Na etapa 4, iniciou-se a análise dos dados de forma individual, utilizando as 

categorias estabelecidas. Posteriormente, houve uma análise coletiva, relacionando 

as narrativas entre si e identificando pontos de convergência e divergência tanto em 

termos de conteúdo quanto de forma. 
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Baseio-me em Pérez-Peitx et al. (2019) para analisar as narrativas dos meus 

participantes em duas etapas: 

 

1) Classificação das narrativas produzidas pelos participantes, coletadas na etapa 

de coleta dos dados definida como “desenho”; 

 
2) Análise e interpretação das narrativas visuais por meio das categorias de 

análise de dados (desenho e explicação do desenho de forma sinalizada); 

primeiramente, de forma individual, e, em segundo momento, coletiva. 

 

Nos estudos das autoras, há uma primeira fase de classificação e definição dos 

tipos de narrativas a serem utilizados, todavia, como o único instrumento narrativo 

nesta pesquisa era o desenho, essa etapa de classificação foi suprimida. E segue-se 

o esquema que foi apresentado anteriormente e que descrevo abaixo: 

Na primeira fase, observei os desenhos e delimitei elementos que me 

subsidiaram na interpretação do que o desenho tem para me contar, com foco nas 

estruturas visuais apresentadas pelos desenhos produzidos pelos alunos surdos. Para 

Pérez-Peitx et al. (2019, p. 240), essa etapa oferece uma “[...] riqueza enorme de 

conjunto de dados para análise”.  

Nessa fase foi necessário um olhar criterioso sobre os elementos que o 

desenho apresenta, buscando compreender sempre o ponto de vista dos narradores, 

os alunos surdos, de modo a não estabelecer julgamentos sobre o que é importante 

ou necessário ser analisado nos desenhos. Busquei percebê-los como um todo, no 

qual cada elemento compõe a história contada pelo aluno surdo.  

Na segunda etapa, foi o momento em que defini as categorias específicas de 

análise. Para Pérez-Peitx et al. (2019), as categorias são fatores essenciais para a 

compreensão de sentidos das narrativas visuais, consideradas “[...] elementos-

chave”. Assim, as categorias definidas são caminhos que percorri para compreender 

as narrativas dos participantes:  

 

• A compreensão do que é língua portuguesa na vida dos alunos surdos; 

• A percepção do processo de aprendizagem da língua portuguesa; 
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• O papel e a figura do professor no processo de ensino e aprendizagem 

de LP; 

• Os desafios encontrados no processo de aprendizagem de língua 

portuguesa. 

 

E, por fim, foram realizadas as análises com base nas categorias mencionadas 

anteriormente. Inicialmente, as análises foram feitas de forma individual para cada 

participante, buscando compreender e interpretar os elementos presentes em seus 

desenhos. Em seguida, estabeleci relações de comparação entre as análises de 

alguns participantes, destacando elementos que considerei relevantes de acordo com 

os objetivos da pesquisa e as necessidades identificadas. Essa abordagem 

comparativa permitiu identificar padrões, semelhanças e diferenças nas narrativas 

visuais dos participantes, contribuindo para uma compreensão mais ampla das 

experiências de aprendizagem em LP. 
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4 APRENDIZAGEM DE PORTUGUÊS COMO SEGUNDA: QUE NARRATIVAS 

ALUNOS SURDOS DESENHAM? 

 

Neste capítulo, apresento as análises das narrativas visuais coletadas com os 

alunos surdos que frequentam o Centro de Educação Especial e Inclusiva, com foco 

na sua aprendizagem de língua portuguesa. As análises foram realizadas em duas 

etapas distintas: primeiramente, de forma individual, e posteriormente, de maneira 

coletiva, com o objetivo de identificar pontos de semelhança ou divergência entre as 

narrativas. 

 
4.1. A narrativa de Amanda 

 
Amanda, de 08 anos de idade, está atualmente cursando o 2° ano do ensino 

fundamental na rede municipal de ensino de Sinop. Ela nasceu com surdez bilateral 

profunda e utiliza um implante coclear há cerca de dois anos que permite que ela 

escute apenas sons agudos, porém ela não compreende a fala. Ela utiliza o implante 

principalmente para localização espacial e orientação. 

Ela nasceu em uma família ouvinte que, inicialmente, não compreendia sua 

forma de comunicação. Até os seus 05 anos de idade, sua família usava sinais 

caseiros para se comunicar com ela. Foi somente quando ela começou a frequentar 

o Centro Municipal de Educação Especial e Inclusiva em Sinop que seus pais 

receberam orientações para ensinar a Libras para Amanda. 

A partir dos seus 05 anos de idade, ela teve contato com a Libras e, desde 

então, tornou-se fluente na língua, conseguindo se comunicar de forma expressiva em 

Libras, porém ainda está em processo de aprendizagem da língua portuguesa na 

modalidade escrita. 

Pelo fato de não conseguir ouvir, a linguagem oral da aluna se manteve 

prejudicada, já que não faz acompanhamento fonoaudiológico para aprimorar essa 

área de sua aprendizagem, e, com isso, não oraliza nenhuma palavra de forma que 

possa ser compreensível. Todavia, conforme sinaliza, pronuncia alguns ruídos como 

espécie de balbucios e palavras sem compreensão. Observando essa atitude 

linguística, ela parece acreditar que consegue se comunicar oralmente de forma clara. 

Isso é notório, pois, quando está em comunicação com sua família, usa a oralização 



57 

 

 

 

 

como meio de apoio à sinalização, e quando está em contato com seus pares surdos, 

apenas utiliza a sinalização. Isso mostra uma compreensão que Amanda tem do uso 

da linguagem em diferentes contextos sociais. 

Um fator positivo para seu desenvolvimento na Libras é o fato de que seus pais 

estão participando de cursos ofertados de forma gratuita pela prefeitura e, com isso, 

estão conseguindo se comunicar com Amanda e compreender cada vez mais a sua 

identidade enquanto criança surda. 

Solicitei à Amanda que se desenhasse aprendendo português. Abaixo, 

apresento sua narrativa visual desse processo: 

 

Figura 2 – Narrativa visual de Amanda 

 
Fonte: Amanda, 2022. 

 

Na narrativa visual de Amanda, observo um espaço colorido e vibrante, 

retratando um dia ensolarado com nuvens, sol e um arco-íris. No desenho, Amanda 

parece se retratar ao lado de um animal que pode ser uma galinha ou um galo, 

próximo à sua casa. Ela também se representa jogando algo no chão, possivelmente 

alimento para a galinha, e há um coração vermelho ao lado dela. 

O desenho tem a me contar que Amanda gosta de animais e de um dia muito 

ensolarado. Inicialmente, não identifico uma conexão direta com a aprendizagem de 

língua portuguesa. No entanto, Amanda explica que: 
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Então, eu fiz esse desenho lindo, muito colorido, com as cores que eu mais 

gosto, tem rosa, azul, verde [...]. Eu desenhei aqui é... um dia que brincamos 

com a galinha, conhece professor? Uma galinha pequena. O dia que 

brincamos com a galinha na aula com o professor aqui na escola, mas lá 

fora na grama (Excerto da explicação sinalizada do desenho de Amanda, 

05/10/2022). 

 

Com base na explicação sinalizada de Amanda, percebi que o seu desenho 

não representa uma sala de aula, diferentemente das minhas primeiras impressões. 

No entanto, o desenho retrata um momento de aprendizagem vivenciado por ela, visto 

que o espaço representado pela aluna é um local de brincadeiras e atividades 

externas, caracterizado pela ludicidade e pela interação com animais. 

É importante destacar que Amanda não associa sua aprendizagem apenas a um 

ambiente formal de sala de aula, especialmente no que diz respeito à escrita. Ela 

reconhece que o processo de aprendizagem pode ocorrer em diferentes ambientes e 

de maneiras diversas. Ela retratou o ambiente que mais gosta no Centro de Educação 

Especial e Inclusiva, conforme ela mesma afirma: “esse é o lugar que eu mais amo. É 

ali fora onde tem grama, brincamos muito” (Excerto da explicação sinalizada do 

desenho de Amanda, 05/10/2022). 

O comentário feito pela aluna reforça a ideia de que a aprendizagem não se 

restringe apenas ao ambiente tradicional de sala de aula, onde os alunos estão 

sentados em carteiras e escrevendo o que é apresentado no quadro. Isso aponta para 

a existência de ambientes formadores, ambientes que proporcionam o ensino para 

além do registro escrito. Conforme afirmam Oliveira e Gastal (2009, p. 8): 

 

Diferentes atividades escolares podem ser desenvolvidas nos ambientes fora 
de sala de aula, especialmente, aqueles localizados fora da escola. Estas 
estratégias possuem um significado diferenciado, conforme a metodologia 
que foi empregada pelo professor. 

 

E que Xavier e Fernandes (2008) definem como espaços não-convencionais 

de ensino, potencializadores da aprendizagem, pois o ensino ocorre para além da sala 

de aula, incorporando novos sentidos e caminhos. 
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Quando a aluna comenta sobre a aprendizagem de língua portuguesa, 

relaciona isso a escrever a palavra “galinha”, animal desenhado na sua narrativa, 

conforme explica:  

 

Eu aprendi escrever a nome da galinha, eu sei escrever, o professor me 

ensinou. Aqui é a galinha e ela começa com a letra “G”. Essa galinha é muito 

bonita e esperta, gosta de brincar comigo e o professor (Excerto da 

explicação sinalizada do desenho de Amanda, 05/10/2022). 

 

Por meio desta descrição inicial de Amanda, fica evidente que ela compreende 

o processo de escrita da língua portuguesa, pois menciona que sabe escrever o nome 

da galinha, o que está implícito em seu desenho. Sua narrativa pode parecer distante 

em termos de explicação sobre seu aprendizado, mas é como Serafim (2012, p. 907) 

ressalta em seu estudo: “o desenho funciona como um mediador entre a criança e o 

mundo, capaz de assumir um espaço na relação entre forma e significado”. 

Mostrando que o desenho para Amanda funciona como uma espécie de texto, 

ou seja, é uma forma de expressar o que ela sabe, compreende e entende, isso me 

faz refletir a partir do que Molitor (1989, p. 21) menciona de que  a “imagem é igual ao 

texto, existe uma relação de complementaridade na forma de comunicar”. Logo, as 

imagens têm muito mais a contar subjetivamente; elas precisam ser interpretadas, 

pois por si só são um meio de comunicação. 

Porém, no momento da orientação suleadora da narrativa “desenhe você 

aprendendo Língua Portuguesa”, foi necessário adaptar a palavra “língua portuguesa” 

para “escrever”, pois Amanda não identificou o sinal correspondente. Ao longo de sua 

explicação, fica evidente a distinção entre as línguas, o que indica que ela sabe que a 

língua portuguesa é uma língua diferente, mas não consegue nomeá-la.  

Outro ponto interessante é que o professor não está retratado em seu desenho. 

No entanto, quando Amanda explica sua narrativa visual, fica claro o papel do 

professor, que é mencionado em sua descrição do que está ocorrendo na cena 

retratada, na sua narração da história. 

Nesse sentido, a narrativa de Amanda reflete uma das potencialidades das 

narrativas em um contexto geral, que é a capacidade de contar histórias, as quais nem 
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sempre são expressas de forma direta, mas estão implícitas no que o participante tem 

a nos transmitir, como ressalta Barcelos (2020). 

Na narrativa de Amanda, o professor desempenha o papel de mediador da 

aprendizagem, conforme ela descreve: "alguém que brinca [...]" (Excerto da 

explicação sinalizada do desenho de Amanda, 05/10/2020). Ela demonstra uma 

relação lúdica com o processo de ensino, destacando a importância da ludicidade ao 

aprender a língua portuguesa. 

 

Eu gosto de brincar. Aqui tem muitos jogos e brinquedos de letras, o 

professor brinca comigo e as outras crianças. Nós brincamos muito na 

grama e nas casinhas que tem coloridas embaixo da árvore (Excerto da 

explicação sinalizada do desenho de Amanda, 05/10/2022). 

  

As brincadeiras são atividades presentes no processo de aprendizagem de 

Amanda, o que é comum no ensino voltado para crianças, independentemente de 

serem surdas ou não. Segundo Kishimoto (2008), os jogos estabelecem uma relação 

entre a criança e a aprendizagem, contribuindo para o desenvolvimento intelectual, 

social e moral. Portanto, são uma ferramenta potencializadora tanto para a 

aprendizagem de Libras quanto para a aprendizagem da LP. 

Amanda reconhece que ainda está em processo de aprendizagem da LP e 

relata que não sabe escrever muitas palavras, como ela mesma afirma: “eu escrevo 

palavras, não sei muito, por isso fiz só o desenho” (Excerto da explicação sinalizada 

do desenho de Amanda, 05/10/2022). O registro escrito é algo que ela ainda está 

desenvolvendo fluência, e isso é natural no processo de aprendizagem. 

Conforme Serafim (2012), o desenho é uma das primeiras formas de 

comunicação das crianças. No caso da aluna surda, o desenho é uma maneira mais 

acessível de narrar sua aprendizagem, permitindo que ela expresse o que aprendeu 

e compreendeu de forma mais fácil. Como ela mesma afirma: “escrever é difícil, eu já 

aprendi o alfabeto, mas não sei escrever muitas palavras. Desenhar é mais fácil 

professor, eu gosto muito de desenhar” (Excerto da explicação sinalizada do desenho 

de Amanda, 05/10/2022). 

Para Amanda as estruturas escritas da LP são sua dificuldade, embora tenha 

fluência na Libras, o registro escrito é um desafio a ser superado. Porém, a aluna 
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explicita que está em processo de aprendizado, conhece o alfabeto e escreve algumas 

palavras, que foi o avanço que teve nesse último ano. 

O processo de alfabetização dos alunos Surdos, ocorre de forma diferente do 

que para um aluno ouvinte. A partir do que Amanda diz pode-se compreender que ela 

conhece a LP e consegue fazer alguns registros e por meio desse conhecimento 

prévio é que será dada continuidade na alfabetização. De acordo com Soares (2004, 

p.100) “[...] a criança alfabetiza-se, constrói seu conhecimento do sistema alfabético e 

ortográfico da língua escrita, em situações de letramento, isto é, no contexto de e por 

meio de interação com material escrito real”. 

Amanda pode ser considerada uma criança surda que está se compreendendo 

enquanto um sujeito surdo bilíngue em processo de alfabetização, bilíngue no sentido 

de reconhecer a LP como uma segunda língua e conseguir se comunicar por meio 

dela, por mais que neste momento não estrutura frases e textos mais complexos, 

todavia consegue identificar os registros escritos e por meio deles se orienta. 

Um outro aspecto do desenho que Amanda reforça em alguns momentos de 

sua narrativa é o fato de usar diversas cores: “[...] cores que usei no céu, na casa da 

galinha e na comida que estou jogando para ela. É milho” (Excerto da explicação 

sinalizada do desenho de Amanda, 05/10/2022). O desenho da aluna é muito colorido 

e representado por todas as cores de sua caixa de lápis coloridos, fato esse que 

Amanda pontua.  

Além disso identifica as cores não somente pelos tons contrastantes, mas por 

conhecer a escrita no nome de algumas, tendo em vista que alguns de seus lápis têm 

o nome escrito de papel e colado com durex. 

Esse registro escrito das palavras em alguns objetos na sala de aula do Centro 

de Educação Especial e Inclusiva é presente em diversos materiais que a Amanda 

aponta para as letras. Pode ser que não atribui significado a todas elas e tenha 

decorado algumas palavras, mas quando as identifica em algum local faz a 

associação.  

O que para Serafim (2020) é um fator que ajuda na aquisição e associação 

entre as imagens ou objetos com as palavras, algo que no início possa parecer 

mecânico, vai sendo naturalizado pelos alunos surdos. 

No momento da coleta da narrativa, Amanda relata querer escrever seu nome: 

“[...] consigo escrever meu nome, quer ver?” (Excerto da explicação sinalizada do 
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desenho de Amanda, 05/10/2022).  Mostra-se empenhada em querer demonstrar o 

que conhece, mesmo que na narrativa a intenção seja que o participante seja 

anônimo, como explicado no início para ela. Ela insiste em fazer o registro, pois 

percebe o registro como uma forma de deixar sua marca e se expressar. 

Isso ocorre porque essa é uma estrutura linguística em LP que ela já domina. 

Quando eu, como pesquisador narrativo, a oriento a produzir seu desenho, ela sente 

a necessidade de identificar e deixar sua marca. Nesse ponto, reflito sobre o 

significado do nome como uma forma de representar a identidade e mostrar que 

somos únicos. Amanda, como ela mesma diz, quer mostrar: “[...] esse é meu desenho! 

Aqui está meu nome” (Excerto da explicação sinalizada do desenho de Amanda, 

05/10/2022). 

Para Beluzo (2016), o nome é a forma de identificar e nomear os sujeitos, é a 

maneira de se apresentar e dizer quem somos. Desde a infância, o nome é 

fundamental no processo de ensino, pois é a base para reconhecer as letras e se 

reconhecer como um sujeito único. 

Amanda, ao explicar sobre sua aprendizagem de LP, reforça constantemente 

em sua narrativa que sabe a LP e que já consegue escrever. Ela segue narrando: “Eu 

consigo fazer as letras. A – B – C – D” (Excerto da explicação sinalizada do desenho 

de Amanda, 05/10/2022). 

Ao mesmo tempo em que sinaliza em Libras as primeiras letras do alfabeto, 

Amanda aponta para o quadro de palavras disposto na parede. Nesse momento, 

sinto-me como um aluno de Amanda, onde ela sinaliza as letras em Libras e me 

mostra quais são as letras em LP. 

É gratificante perceber o quanto o simples gesto de apresentar algumas letras 

pode ter tanto significado para a criança. Com a imaginação e a criatividade, o alfabeto 

pode ser explorado de diversas formas, sendo um recurso indispensável no ensino, 

como afirma Cavalcanti (1997). 

Para Amanda, os recursos mais simples, como o alfabeto móvel feito com 

tampinhas de garrafa, são materiais muito ricos e motivo de festa, como ela mesma 

narra: “[...] ali tem as letras de tampinha de garrafa, eu brinco com elas” (Excerto da 

explicação sinalizada do desenho de Amanda, 05/10/2022). 

Como último ponto de análise, na narrativa de Amanda, pode-se destacar que 

ela categoriza o registro escrito como seu principal desafio. Ela narra isso enquanto 
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aponta para o quadro branco, dizendo: “Eu escrevo aqui no quadro. Não escrevo 

muito. É difícil escrever as letras” (Excerto da explicação sinalizada do desenho de 

Amanda, 05/10/2022). 

Amanda, como muitas crianças surdas em processo de alfabetização, 

apresenta dificuldades em representar na forma escrita o que em Libras é mais 

simples. Isso ocorre porque a Libras é sua língua natural, enquanto a LP é uma língua 

adicional que ela está aprendendo. No processo de alfabetização, é comum encontrar 

dificuldades no início, mas, à medida que a criança surda se apropria da LP, consegue 

se expressar melhor linguisticamente e produzir novos sistemas escritos, como aponta 

Santana (2018). 

Para Amanda, o processo de aprendizagem de LP tem se tornado um momento 

divertido e alegre do seu dia, pois ela sabe que, ao ir ao Centro de Educação Especial 

e Inclusiva, poderá vivenciar brincadeiras com o professor e os colegas. 

 

4.2. A narrativa de Fabio 

 

Fabio tem 9 anos de idade e está matriculado no 3º ano do ensino fundamental, 

sendo aluno da rede municipal de ensino de Sinop-MT. Ele está em processo de 

alfabetização da LP, reconhece o alfabeto e consegue formar algumas palavras. 

A capacidade auditiva de Fabio é moderada para profunda. Ele consegue ouvir 

o que é falado, mas nem sempre compreende o que é dito. Geralmente, ele atende 

quando é chamado pelo nome e utiliza a leitura labial como suporte para entender o 

que está sendo dito, mas precisa estar muito atento. 

Fabio começou a frequentar o atendimento no Centro Municipal de Educação 

Especial e Inclusiva quando estava na educação infantil, no ano de 2019. Ele residia 

em São Paulo e se mudou com a família para Sinop em 2019. Ao realizar a matrícula 

na escola pública, os pais foram orientados a procurar o núcleo de surdez. 

O contato efetivo com a Libras ocorreu quando ele iniciou os primeiros 

atendimentos no Centro de Educação Especial e Inclusiva. Com o auxílio dos 

professores ouvintes e instrutores surdos, ele passou a conhecer formalmente a 

Libras. 

Por nascer em uma família ouvinte a mesma não sabia como ensinar a língua 

de sinais e com isso o contato foi ocorrer apenas aos 06 anos de idade. 
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Quando estava no processo de apropriação da Libras, Fabio teve que voltar 

para São Paulo com sua família em 2020 e retornou somente em 2021. Na região em 

que a família residia em São Paulo, não havia profissionais disponíveis para 

acompanhá-lo em seu desenvolvimento. Diante dessa situação, a família o apoiou na 

continuidade da aprendizagem e comunicação em Libras. 

No que diz respeito ao conhecimento e contato com a LP, Fabio reproduzia 

cópias das letras do alfabeto que havia aprendido ainda na educação infantil. Esse 

processo inicial de aprendizagem da LP sem compreender os significados era algo 

maçante para ele, o que reforçava sua vontade de não querer estudar. Nas primeiras 

semanas em que começou os estudos no Centro de Educação Especial e Inclusiva, 

ele relutava em realizar as atividades em LP. 

Hoje, seu processo de aprendizagem da LP parece um tanto diferente, como é 

mostrado em sua narrativa visual abaixo: 

 

Figura 3 – Narrativa visual de Fabio 

 
Fonte: Fabio, 2022. 

 

Ao observar a narrativa visual de Fabio, percebo que ele representa uma visão 

aérea do ambiente onde ele aprende Língua Portuguesa. A sala é representada com 

paredes coloridas. No desenho, Fabio desenha várias janelas e em uma delas ele 

representa o local onde estuda, com várias mesas e materiais que não consigo 

identificar claramente. 



65 

 

 

 

 

Essa narrativa me mostra que Fabio desenhou algo que gosta na escola, um 

espaço que é colorido. 

Para Fabio seu desenho simboliza a sala de aula em que estuda a Língua 

Portuguesa. É um ambiente que ele classifica como: “aprender e brincar” (Excerto da 

explicação sinalizada do desenho de Fabio, 05/10/2022). Fabio relaciona a sua 

aprendizagem com as práticas de ensino propostas por meio de brincadeiras: 

 

[...] sempre brincamos nas aulas. Eu gosto de estudar, escrever e já aprendi 

escrever meu nome. Aqui no meu desenho eu fiz esses jogos que usamos 

nas na aula. Tem muitos jogos aqui na sala que que eu uso para aprender 

as letras. 

 

Observando o desenho de Fabio e sua explicação, é possível compreender que 

os elementos em destaque, com cores diferentes, representam ferramentas 

pedagógicas utilizadas nas aulas, como jogos, que potencializam seu processo de 

aprendizagem da Língua Portuguesa. 

De acordo com Zimmermann e Schweikart (2021), o ensino de línguas para 

crianças surdas pode se beneficiar de práticas lúdicas, envolvendo o uso de jogos e 

brincadeiras como facilitadores no processo de aprendizagem, assim como para 

crianças ouvintes. O uso desses recursos pedagógicos torna a aprendizagem da 

segunda língua um momento prazeroso. 

Quando Fabio se refere ao conhecimento produzido durante as aulas no Centro 

de Educação Especial e Inclusiva, ele aponta para o desenho na lateral que 

representa cinco círculos maiores, representando as mesas e um armário com 

materiais, e três círculos menores, representando os alunos surdos sentados ao redor 

da mesa estudando. Nesse cenário criado por Fabio, a aprendizagem da língua 

portuguesa ocorre por meio da repetição do registro escrito de palavras, como uma 

estratégia para memorizar a grafia. 

Essa prática está presente no estudo de Almeida (2018), realizado em Sinop-

MT, que apresenta a visão dos docentes sobre as práticas propostas para os alunos 

surdos em sala de aula. A repetição do registro escrito é frequentemente utilizada 

como uma forma de fixação do conteúdo. 
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Voltando os olhares para o desenho, Fabio não estabelece uma relação direta 

com a bandeira do Brasil que desenhou com seu processo de ensino. Isso é trazido 

como um marcador característico da instituição que tem a bandeira alçada à frente. 

 Fabio mostra que sabe escrever o nome: “B-R-A-S-I-L” (Excerto da explicação 

sinalizada do desenho de Fabio, 05/10/2022), quando faz a datilologia da palavra com 

o alfabeto manual em Libras. Também é destacado por Fabio que a pesquisa de 

campo ocorreu próximo ao período dos jogos da Copa do Mundo e que, nesse 

momento, eles estão estudando sobre o assunto nas aulas. 

Percebo que Fabio enquanto faz a explicação de seu desenho em Libras 

pronuncia algumas palavras e isso acontece pelo fato de estar desenvolvendo a 

oralização com o acompanhamento de fonoaudiólogo e este ser um dos exercícios 

para prática de sua fala, ou seja, tentar reproduzir os sinais em Libras em forma da 

linguagem oral em língua portuguesa. 

Esse processo me remete ao método de ensino conhecido como “comunicação 

total”, que foi implementado no Brasil por volta de 1970, e consistia em permitir que a 

pessoa surda sinalizasse nas línguas de sinais e, ao mesmo tempo, reproduzisse as 

palavras oralmente em língua portuguesa, conforme afirmado por Strobel (2009). 

Em nenhum momento, quando Fabio trata sobre a língua portuguesa, ele fala 

num sentido ruim e/ou cansativo, sempre ressalta que está aprendendo e que gosta 

de aprender: “[...]eu gosto de estudar, aprendo muito com o professor” (Excerto da 

explicação sinalizada do desenho de Fabio, 05/10/2022). O fato de gostar de estudar 

demonstra que o processo de aprendizagem de língua portuguesa se caracteriza 

como uma prática prazerosa e que traz benefícios ao aluno. 

A figura do professor é sempre tratada como uma referência nos momentos 

que Fábio narra sobre como e quando aprende a língua portuguesa nas aulas no 

Centro de Educação Especial e Inclusiva, todavia, em seu desenho, o professor não 

é registrado, o que faz pensar que a aprendizagem para Fábio vai além de ter a figura 

do docente, sendo ele um mediador de seu desenvolvimento. 

 

4.3. A narrativa de João 

 
João possui surdez congênita, resultado da rubéola que sua mãe contraiu 

durante a gestação. Esse fator afetou seu desenvolvimento ainda no período 
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gestacional, resultando na perda auditiva. Ele tem surdez bilateral e sua audição é de 

aproximadamente 10% no ouvido esquerdo e 12% no ouvido direito. Devido a essa 

condição, ele tem dificuldades em compreender a comunicação oral e depende da 

leitura labial, precisando estar de frente para o falante para auxiliar no entendimento 

das palavras. Desde os 5 anos de idade, ele utiliza aparelhos auditivos, que lhe 

permitem ouvir sons mais agudos e em uma frequência mais alta, como ele mesmo 

descreve: “bater palmas, objetos caindo, bater panelas, latido de cachorros, sons de 

carros, televisão”, entre outros (Excerto da explicação sinalizada do desenho de João, 

20/092022).  

O aparelho que utiliza serve como meio de captação dos sons para localização 

espacial e identificação de comandos orais, como, por exemplo, uma pessoa 

chamando-o pelo primeiro nome. 

João se identifica como surdo e explica: “é, eu sou surdo, falo em Libras” 

(Excerto da explicação sinalizada do desenho de João, 20/092022). De acordo com 

os estudos da área clínica, João seria classificado como deficiente auditivo devido à 

sua surdez moderada. No entanto, é importante destacar que o discurso produzido 

pela comunidade surda e os estudos e pesquisas na área da educação o identificam 

como surdo, independentemente do grau de sua perda auditiva.  

Essa compreensão da identidade de João como sujeito surdo é fundamental, 

pois reflete sua história de formação e influencia sua aprendizagem, especialmente 

no que diz respeito ao contato com a língua formal, a Libras. 

O processo de aprendizagem de LP e Libras de João ocorre por meio de sua 

inserção no espaço formal de ensino. Desde muito jovem, ele frequenta a escola, o 

que proporcionou estímulos que o auxiliaram a compreender essas línguas. A língua 

portuguesa na modalidade oral foi adquirida desde o nascimento de João, quando sua 

perda auditiva era menor. Infelizmente, ao longo dos anos, sem os devidos cuidados, 

sua capacidade auditiva foi diminuindo progressivamente. 

Quando João foi matriculado na escola, sua família recebeu orientações 

adequadas e buscou informações sobre as especificações necessárias para seu 

desenvolvimento, incluindo a obtenção do aparelho auditivo e a forma de 

comunicação mais adequada para ele. 

A partir dos 4 anos de idade, João começou a aprender efetivamente a língua 

de sinais quando sua família entrou em contato com o antigo Instituto Criança, por 
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intermédio da gestão escolar. Atualmente, o instituto é conhecido como Centro de 

Educação Especial e Inclusiva. Desde então, João foi inserido no contexto do 

atendimento educacional especializado e continua sendo atendido por profissionais 

especializados em educação. 

Esse contexto de ensino está em consonância com o que é preconizado nos 

documentos oficiais, como o Atendimento Educacional Especializado (AEE) e a 

política brasileira de inclusão, de modo que, por meio desse ambiente inclusivo e 

bilíngue, João e outras crianças surdas têm a oportunidade de receber um ensino 

significativo e de qualidade. 

João iniciou sua aprendizagem de LP na modalidade escrita. Nesse período, 

sua audição já estava mais comprometida, ouvindo relativamente o mesmo que 

atualmente, em 2022. Abaixo, apresento o desenho que João produziu como parte da 

atividade de aprender LP, conforme orientação recebida: 

 

Figura 4 – Narrativa visual de João 

 
Fonte: João, 2022. 

 

A narrativa visual de João é um desenho que representa sua sala de aula, onde 

ele aprende Língua Portuguesa. A sala é retratada como um espaço vibrante, cheio 

de materiais coloridos. João se desenhou sentado e aparentemente está escrevendo 

em seu caderno, possivelmente palavras, frases ou até mesmo um pequeno texto em 

Língua Portuguesa. 
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Na frente de João está o professor, segurando um canetão, pronto para 

escrever algo no quadro. No desenho, há apenas o professor e João na sala de aula, 

o que sugere que seja um momento de aula individual. 

O desenho de João representa um processo de ensino mais individualizado, 

enfatizando a escrita como um elemento central. No entanto, a presença dos materiais 

coloridos na sala indica uma diversidade de recursos e abordagens utilizadas. Para 

João, desenhar esse ambiente significa: 

 

Eu desenhei aqui onde aprendemos nas aulas. Aqui nós brincamos, 

jogamos e escrevemos. [...] tem muitas coisas aqui na sala. Esse verde é 

um tapete que o professor conta história e em cima tem um ursinho que 

gosto de brincar (Excerto da explicação sinalizada do desenho de João, 

20/09/2022). 

 

A narrativa visual de João aponta que o ambiente de ensino para ele é uma 

espécie de lugar que pode brincar. Ele reforça essa ideia em sua narrativa, 

mencionando que se sente bem e que não percebe dificuldades ou algo que não goste 

no ambiente escolar. Isso sugere que as práticas educacionais desenvolvidas com ele 

são de natureza lúdica e prazerosa. 

Um ambiente acolhedor para as crianças é fundamental, pois propicia um 

espaço que promove a aprendizagem de maneira mais significativa, por isso, João 

afirma: “gosto da sala. Aqui é muito legal a aula [...]” (Excerto da explicação sinalizada 

do desenho de João, 20/09/2022). Nesse espaço retratado por João, ele apresenta 

alguns elementos que considera importantes para suas aulas de LP, conforme 

descreve:  

 

Na sala tem também muitos armários, esses coloridos aqui no meu 

desenho. Dentro de muitas coisas para brincar na aula. Quando 

vamos estudar o professor pega coisas nos armários e usamos na aula 

(Excerto da explicação sinalizada do desenho de João, 20/09/2022). 

 

É recorrente o uso de materiais diferenciados nas aulas de ensino de LP. João 

destaca, em sua narrativa, que no momento das aulas o professor utiliza de recursos 
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pedagógicos, como: “brinquedos, cola, tesoura, alfabeto móvel” (Excerto da 

explicação sinalizada do desenho de João, 20/09/2022), prática que demonstra que o 

ensino de LP está para além do uso de lápis e caderno, visto que são exploradas 

outras ferramentas.  

Para João, tudo parece uma brincadeira, mas ele não faz uma conexão direta 

entre brincar e aprender LP ao mesmo tempo. No entanto, esse aspecto lúdico 

presente em suas atividades é reflexo das práticas pedagógicas que utilizam 

brincadeiras como ferramentas de ensino. 

O brincar é uma prática comum na vivência de todas as crianças, sejam surdas 

ou ouvintes. Incorporar atividades lúdicas no ensino de línguas para crianças surdas 

é atribuir significado às brincadeiras como facilitadoras da aprendizagem. 

Todavia, é importante ressaltar, conforme apontado por Zimmermann e 

Schweikart (2021), em seu estudo sobre o uso de jogos pedagógicos como 

mediadores da aprendizagem para alunos surdos, que os jogos e brincadeiras 

precisam ter objetivos claros e uma finalidade educativa. É necessário que as 

atividades sejam cuidadosamente selecionadas para garantir que o aluno esteja 

realmente aprendendo e não apenas se divertindo sem um propósito educacional. 

Dessa forma, é fundamental que os jogos e brincadeiras utilizados no ensino 

de LP para crianças surdas sejam planejados com objetivos pedagógicos bem 

definidos, para que contribuam efetivamente no processo de apropriação da língua. 

João explica sobre o uso de alguns desses recursos nas aulas de LP: “[...] um 

dia recortamos letras da revista e colamos no caderno. [...] formei palavras” (Excerto 

da explicação sinalizada do desenho de João, 20/09/2022). Cabe destacar que esses 

recursos pedagógicos estão ajudando em sua aprendizagem, uma vez que afirma ter 

conseguido formar palavras por meio do uso deles. 

Em seu desenho, apresenta o professor em pé de frente ao quadro com um 

canetão na mão, pois essa é a representação que João tem de seu professor: 

 

[...] eu desenhei o professor assim grande porque ele é bem alto, e ele está 

na frente do quadro com um canetão na mão. Nas aulas ele sempre escreve 

no quadro com o canetão. [...] escreve palavras no quadro (Excerto da 

explicação sinalizada do desenho de João, 20/09/2022). 
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Esse relato revela que João percebe o professor como alguém que está 

constantemente escrevendo e o ensinando LP e Libras. Por meio dessa narrativa, 

infiro que há momentos dedicados à prática da escrita, além do uso de outros 

recursos. 

João compreende a noção do que seria a Língua Portuguesa, uma vez que 

ressalta: “a Língua Portuguesa são as letras que escrevemos no quadro. No desenho 

o professor vai escrever a Língua Portuguesa” (Excerto da explicação sinalizada do 

desenho de João, 20/09/2022). Esse fator é essencial para sua aprendizagem de LP, 

compreender de fato a cultura escrita da LP ajuda na aquisição da língua. 

O aluno compreende também que as duas línguas são diferentes, conforme 

explica abaixo: 

 

Libras eu faço os sinais e converso com os meus amigos aqui da aula e com 

o professor. [...] Língua Portuguesa é diferente, eu tenho que escrever no 

caderno. Na aula falo em Libras e escrevo em LP (Excerto da explicação 

sinalizada do desenho de João, 20/09/2022). 

 

Ao narrar sobre sua aprendizagem de LP e Libras, João estabelece uma 

relação de uso simultâneo das duas línguas em determinados momentos. Ele 

compreende que as estruturas são diferentes, reconhecendo que os sinais são parte 

da Libras e as letras e palavras escritas fazem parte da LP. 

Essa abordagem de aprendizagem, que se baseia nos conhecimentos 

adquiridos na primeira língua, a Libras, é respaldada por Lodi e Lacerda (2009). 

Pereira (2014) também destaca que essa conexão entre as duas línguas contribui 

para uma aquisição mais natural da segunda língua, pois o aluno surdo utiliza 

estratégias linguísticas já adquiridas e estabelece relações entre as duas línguas. 

É interessante observar que, para João, o processo de ensino parece ser 

natural e comum, envolvendo brincadeiras, jogos, escrita, recorte e outros recursos e 

materiais. Entretanto, em adultos surdos, muitas vezes encontramos dificuldades em 

ensinar LP, que pode parecer mais desafiadora e complexa.  

Sousa et al. (2020, p. 1) afirmam sobre o desafio da aquisição da leitura e da 

escrita com alunos surdos, ressaltando que “quando seu aprendizado ocorre 

tardiamente enfrentará maiores dificuldades”. 
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Ainda sobre a explicação dos elementos do desenho, João contextualiza o 

sentido de estar sentado na cadeira de frente ao professor e com algo sobre a mesa: 

“esse sou eu sentado à mesa na aula. [...] Estou estudando LP com o professor. Na 

minha mesa tem meus materiais [...]” (Excerto da explicação sinalizada do desenho 

de João, 20/09/2022). 

A posição sentada na mesa parece ser algo corriqueiro, mas como ressalta: 

“estudo com meus amigos” (Excerto da explicação sinalizada do desenho de João, 

20/09/2022); é uma atividade coletiva, tendo em vista que os atendimentos nem 

sempre são individuais no AEE. João, em seu desenho, se retrata sorrindo, o que 

demonstra que gosta de aprender. 

No desenho de João tem uma única palavra escrita em LP, “aluno”, voltada 

mais ao canto do desenho, afastada de sua representação e do professor e sem cores. 

À primeira vista, parece ser um pequeno quadro, todavia, ele me explica que: “esse 

aqui do lado é o painel com o nome dos alunos. Do dia da aula escrevemos o nome e 

também colocamos a nossa fotografia junto (Excerto da explicação sinalizada do 

desenho de João, 20/09/2022). 

Compreendo que a representação do quadro no desenho de João é utilizada 

como uma forma de chamada, em que o professor registra os nomes das crianças 

presentes na aula. Nesse caso, a escrita feita pela própria criança é acompanhada 

por uma imagem para associar o nome à figura da criança surda. Quando um aluno 

não sabe escrever seu nome, são utilizados recursos visuais para registrar sua 

presença no quadro ao lado da porta. 

Em relação aos fatores que dizem respeito à aprendizagem de João em LP e 

às práticas desenvolvidas, ele apresenta em sua explicação aspectos que vão além 

da metodologia de ensino. Por fazer parte do contexto educacional brasileiro, João, 

assim como outras crianças surdas, precisa aprender a LP. Avelar e Freitas (2016, p. 

13) ressaltam esse aspecto, afirmando que: 

 

Para os alunos Surdos, é importante que mergulhem no conhecimento 
aprofundado da primeira língua oficial do País, o Português, que é usada pela 
sociedade em geral, com o intuito de reduzir as barreiras e facilitando a 
comunicação com os ouvintes, tanto na escrita, quanto na leitura. 
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O conhecimento da LP é fundamental para que o aluno surdo possa se 

comunicar na sociedade ouvinte e adquirir novos conhecimentos linguísticos. Para 

João, a aprendizagem da LP parece mais fácil atualmente e ele considera seu 

desempenho como “médio”. 

 

Aprender português é médio! Sim, médio. Antes não sabia muito, eu falava 

bastante coisas, mas escrever nada, nada. [...] Hoje eu sei muita coisa 

professor. Eu olho e tento escrever, já sei as letras. Antes era muito, muito, 

muito difícil! (Excerto da explicação sinalizada do desenho de João, 

20/09/2022). 

 

As narrativas de João evidenciam que houve um processo de desenvolvimento 

em sua aprendizagem da LP, pois, ao considerar a aprendizagem como “média”, ele 

indica que teve avanços significativos e superou muitas barreiras. Em seu relato 

anterior, ele demonstra sinais de autonomia na escrita, observando e tentando 

produzir palavras, o que não ocorria antes. 

Além disso, João apresenta um método de escrita das palavras que ele 

exemplifica posteriormente:  

 

[...] Eu vou nos lugares e vejo as palavras, tento ler tudo.  Pego uma palavra 

e tento entender o que é. Eu gosto de ficar repetindo como escreve a palavra 

para eu conseguir lembrar depois, anoto no meu caderno (Excerto da 

explicação sinalizada do desenho de João, 20/09/2022). 

 

Essa narrativa mostra a percepção de João em relação ao espaço ao seu redor. 

Ele observa os ambientes e reconhece a presença da escrita em LP, mas reconhece 

que nem sempre conhece todas as palavras ou compreende completamente o que 

está escrito: “mas eu tento aprender” (Excerto da explicação sinalizada do desenho 

de João, 20/09/2022). Ele utiliza os recursos aprendidos nas aulas com o professor, 

visto que usa esse aprendizado como um fator social de conhecimento de sua 

realidade. 

Freire (1989, p. 9) afirma que a aprendizagem não ocorre somente em espaços 

formais, visto que a “leitura de mundo precede a leitura da palavra”. Nesse sentido, o 
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processo de aprendizagem é uma ação que ocorre de diversas formas e que 

possibilita novos caminhos aos alunos. 

O processo de repetição mencionado por João é um método que alguns alunos 

utilizam como recurso para ajudar na fixação e no registro das palavras em LP, e 

ressalta: “eu aprendi assim, escrevo bastante, preciso escrever para aprender” 

(Excerto da explicação sinalizada do desenho de João, 20/09/2022). De fato, João se 

dedica não somente no âmbito escolar com sua aprendizagem, mas vivencia na 

prática o letramento em outros espaços, não tendo uma hora certa nem lugar para 

aprender. 

Em outro momento, ele explica como ocorre uma outra estratégia utilizada pelo 

professor no momento das práticas letradas de LP: 

 

[...] O professor mostra imagens e me pergunta o que é, eu mostro o sinal 

em Libras, que isso eu sei bastante. Eu tento escrever a palavra, o professor 

me ajuda, até que consigo escrever a palavra certa (Excerto da explicação 

sinalizada do desenho de João, 20/09/2022). 

 

Ele demonstra conhecer seu próprio processo de aquisição e aprendizagem de 

LP. A estratégia de ensino utilizada com base na língua de sinais, sua primeira língua, 

tem mostrado resultados importantes. Com base na sua primeira língua, consegue 

buscar meios para construir sentidos na segunda língua, a LP. 

Observo no relato de João que seu professor estabelece uma relação direta 

entre os sinais em Libras, as imagens concretas e a escrita em LP. Essa tri-relação 

estabelece sentidos mais significativos ao aluno, de modo que o mesmo afirma: “as 

imagens me ajudam a entender tudo” (Excerto da explicação sinalizada do desenho 

de João, 20/09/2022). A mediação do professor é um fator essencial na aprendizagem 

das crianças surdas, posto que, enquanto mediador, ele promove intervenções com a 

finalidade de propiciar que o aluno compreenda as palavras em LP. 

Ainda sobre as estratégias e métodos de ensino, João faz uma comparação 

entre a forma que aprende no Centro com o professor especializado e a forma que 

aprende na sala regular junto com o Tils: 
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Na sala de aula o intérprete que me ajuda. Ele conversa comigo e eu 

pergunto como escreve, pergunto qual o significado do que a professora 

escreveu, porque as vezes eu não entendo. [...] O intérprete faz diferente do 

professor, ajuda com datilologia da palavra5(Excerto da explicação 

sinalizada do desenho de João, 20/09/2022). 

 

João destaca a diferença no tipo de suporte que recebe nos dois contextos. 

Com o professor, além da escrita, são utilizados outros recursos para auxiliá-lo na 

aprendizagem, enquanto com o Tils, ele se comunica por meio da datilologia e tenta 

explicar o significado das palavras. É importante ressaltar que o intérprete não tem o 

papel de ensinar ou alfabetizar o aluno, sua função é traduzir e interpretar o discurso, 

enquanto as práticas de ensino são responsabilidade do professor. 

João menciona que o Tils o auxilia durante as aulas, especialmente em 

situações como provas na sala de aula regular. No entanto, ele explica que o intérprete 

não aparece em seu desenho porque ele retratou o contexto da sala de Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) no Centro, onde o professor domina a Libras e não 

há necessidade do intérprete durante as aulas, ao contrário da sala de aula regular. 

Outro aspecto relevante é a compreensão de João de que a escola não é o 

único ambiente de aprendizagem. Ele relata que quando está andando pela cidade, 

encontra palavras, frases e anúncios em lojas em diversos lugares, o que demonstra 

sua percepção de que a aprendizagem ocorre em diferentes contextos e situações. 

Para João “as letras eu vejo nas lojas quando vou comprar alguma coisa com minha 

família. Eu sempre tento ler o que está escrito” (Excerto da explicação sinalizada do 

desenho de João, 20/09/2022). João é uma criança surda que percebe o espaço em 

seu entorno, que vê a LP como meio de comunicação e interação com o mundo, seja 

tentando ler o nome dos locais por onde passa ou vendo propagandas e programas 

que estão passando na televisão. 

Como último ponto de descrição de sua narrativa, João fala sobre sua 

dificuldade na aprendizagem, barreiras encontradas: “difícil fazer os textos grandes. 

Palavras é mais fácil” (Excerto da explicação sinalizada do desenho de João, 

20/09/2022).  Compreendo a dificuldade dele em relação a produzir os textos, já que 

nem sempre conhece todas as estruturas para formar as frases. Há uma diferença 

 
5 Datilologia é a sinalização de letra por letra de uma palavra em Libras com o alfabeto manual. 
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entre conhecer palavras soltas e organizá-las gramaticalmente junto com os 

complementos e conectivos linguísticos para dar sentido a frases e orações. 

João está apenas iniciando o processo de alfabetização de LP e essas são 

barreiras que ele mesmo diz que serão superadas: “quero saber escrever tudo” 

(Excerto da explicação sinalizada do desenho de João, 20/09/2022). 

Entendo que João faz parte de um grupo de crianças surdas em Sinop que têm 

acesso ao AEE e contam com a presença do Tils em sala de aula, aspecto de extrema 

importância para a aprendizagem de LP entre alunos surdos. 

 

4.4 A narrativa de Pedro 

 
Pedro é um aluno com surdez bilateral moderada que utiliza aparelho auditivo 

e se comunica tanto em Libras quanto oralmente em LP. Ele começou a frequentar o 

Centro de Educação Especial e Inclusiva em 2018, quando ainda estava na educação 

infantil. No início, tinha dificuldades na comunicação oral, pronunciando as palavras 

com dificuldade. Desde os 3 anos de idade, ele recebeu acompanhamento 

fonoaudiológico, o que ajudou a desenvolver sua linguagem oral. 

Na pré-escola, a família recebeu orientação para encaminhar Pedro ao núcleo 

de surdez do município, devido à dificuldade em desenvolver sua percepção auditiva 

e comunicação oral. Ele sentia vergonha e tinha dificuldades na pronúncia das 

palavras. 

Ao frequentar o Centro de Educação Especial e Inclusiva, ele começou a 

adquirir a Libras como meio de comunicação. Nos primeiros meses de aprendizado, 

já mostrou bons resultados, conseguindo se expressar melhor e participar das 

atividades propostas em sala de aula. 

Atualmente, Pedro está matriculado no 3º ano do ensino fundamental. Devido 

ao acompanhamento pedagógico e clínico com professores especializados em Libras, 

surdez e fonoaudiologia, ele está alfabetizado tanto em LP quanto em Libras. 

Abaixo está a narrativa visual de Pedro sobre sua aprendizagem em Língua 

Portuguesa: 
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Figura 5 – Narrativa visual de Pedro 

 
 Fonte: Pedro, 2022. 

 

Ao olhar para o desenho de Pedro, observo que ele retratou uma sala de aula 

convencional, que é frequentada ou já foi frequentada por praticamente todos os 

alunos inseridos no sistema de ensino brasileiro. Na imagem, temos as carteiras, um 

quadro branco com um cabeçalho escrito, uma porta ao lado da mesa do professor 

com alguns materiais. Pedro está sentado em sua carteira, escrevendo em seu 

caderno, e acima do desenho ele registrou uma frase sobre aprender LP. 

Por meio dessa representação, percebo que Pedro concebe o processo de 

aprendizagem da LP como a prática de registro escrito e a cópia de atividades 

apresentadas no quadro pelo professor. Um aspecto que chama minha atenção é a 

perspectiva que Pedro desenhou, como se alguém estivesse observando-o de frente 

para o quadro. 

Pedro afirma que seu desenho representa o espaço que ele mais gosta, pois 

tem tido contato com os profissionais do Centro de Educação Especial e Inclusiva por 

quase cinco anos. Ele desenvolveu um vínculo afetivo com esse ambiente, o que o 

motiva a querer ir para o Centro e aprender. 

 

Eu gosto muito de vir estudar aqui com os professores. Meu desenho é 

sobre eu estar aprendendo na aula com os professores. Estou sentado na 

carteira escrevendo a atividade que foi escrita no quadro. Os professores 
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me ajudam muito, gosto sempre de vir aqui estudar, fico muito feliz (Excerto 

da explicação sinalizada do desenho de Pedro, 05/10/2022). 

 

As relações afetivas construídas entre docentes e alunos são essenciais para 

a boa interação no momento do ensinar e aprender, conforme aponta Pereira (2021, 

p. 9): 

 

[...] sendo essa relação de afetividade o elemento fundamental na valorização 
identitária do surdo, por meio da sua língua materna, garantindo sua inclusão 
social. Possibilitando aos surdos sua cidadania no respeito às diferenças, 
considerando a especificidade em prol da transformação social por um mundo 
acessível. 

 

A autora destaca a importância de construir uma relação de proximidade e troca 

de experiências entre os agentes educacionais, como o professor e o aluno, pois isso 

agrega  “benefícios relevantes para o estudante surdo no ambiente de ensino, já que 

a interação afetiva entre os sujeitos contribui para socialização e aprendizagem 

resultando no sucesso escolar para o surdo” (PEREIRA, 2021, p. 13). 

A partir dessa relação constituída em sala, Pedro relata que o objetivo de ter 

desenhado a sala com elementos, como o quadro, um armário e o mural de recados, 

justifica-se pelo fato de serem os recursos que ele mais utiliza em sala com o 

professor, e que não se retratou tendo aula coletiva com os colegas: “aqui sou eu 

estudando e isso aqui é o que eu uso quando o professor me ensina, nesse armário 

tem muitas coisas: alfabeto, calendário, brinquedos. Tudo eu uso na aula” (Excerto da 

explicação sinalizada do desenho de Pedro, 05/10/2022). 

A presença de outros recursos além do material para o registro escrito é um 

fator importante para a elaboração de aulas de LP mais dinâmicas. Sousa (2020) 

aponta para o uso de materiais adicionais no processo de ensino e aprendizagem, 

especialmente materiais concretos que vão além da simples escrita.  

Em contribuição a essas reflexões, Gesser (2009) destaca as características 

das línguas de sinais, ressaltando sua modalidade gesto-visual. O uso de recursos 

visuais concretos aproxima a prática de aquisição da LP com o que ocorre na Libras. 

Como os surdos percebem o mundo por meio de uma perspectiva visual, o uso de 

recursos visuais se torna necessário. 



79 

 

 

 

 

Para Pedro, o registro escrito da língua não é uma tarefa que julga ser 

complexa, dada a interações que tem com essa realidade que vivencia nos últimos 

três anos, com o processo de alfabetização em LP: “[...] nas aulas com os professores 

nós temos que escrever bastante. Eu sei ler e escrever muitas coisas, às vezes tenho 

dificuldade com alguma palavra e o professor me ajuda (Excerto da explicação 

sinalizada do desenho de Pedro, 05/10/2022). 

Em seu desenho, o registro escrito aparece em mais de um elemento. A escrita 

é retratada no quadro, marcando a data do dia e com uma mensagem que colocou 

acima de seu desenho que diz: “Eu aprendi a escrever letra cursiva com o Luiz. Mas 

desenhar bonito ainda não” (Excerto da explicação sinalizada do desenho de Pedro, 

05/10/2022). 

O fato de Pedro registrar frases no seu desenho mostra o quanto ele avançou 

e compreende a Língua Portuguesa. Muitas vezes há uma ideia preconcebida de que 

a escrita de pessoas surdas será sempre semelhante à sua língua de sinais, sem o 

uso de conjunções, artigos, entre outros elementos linguísticos.  

Neves (2017), em seu estudo sobre a aprendizagem de LP para surdos em um 

contexto bilíngue em Santa Catarina, destaca que surdos que recebem uma educação 

de qualidade desde cedo, com o ensino da Llbras e da LP, têm menos erros de grafia. 

Isso ocorre porque eles estudam e compreendem o processo de estruturar frases, 

assimilando as estratégias de ensino apresentadas pelos professores que se 

comunicam diretamente nas duas línguas. Quando o surdo é inserido em um contexto 

bilíngue, surgem novas formas de adquirir habilidades linguísticas (NEVES, 2017).  

Para Pedro, a LP é algo que ele utiliza no seu dia a dia, e ele sabe o que quer 

escrever com base nos conhecimentos que adquiriu por meio da mediação dos 

professores do Centro de Educação Especial e Inclusiva. 

 

[...] eu penso em uma palavra e tento escrever, quando não sabia os 

professores ajudavam. Hoje eu estou escrevendo em letra cursiva igual fiz 

no meu desenho. Eu estou aprendendo como escrever textos, às vezes eu 

erro, mas vou treinando e consigo (Excerto da explicação sinalizada do 

desenho de Pedro, 05/10/2022).  
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Pedro está na fase de alfabetização, pois já consegue estruturar palavras, 

construir frases e produzir textos. Ele está desenvolvendo habilidades relacionadas à 

construção de sentido em sua escrita, incluindo o uso de pontuação e acentuação 

gráfica, o que representa um novo desafio a ser superado. 

Araújo (2010), em sua pesquisa de doutorado, apresenta uma série de 

resultados alcançados por dez diferentes alunos surdos em relação à aquisição da LP. 

Esse estudo também aborda aspectos que Pedro compartilha, como o uso formal da 

LP e a busca pela norma culta da língua, que são objetivos a serem alcançados no 

ensino de LP para surdos. 

 

4.5 Entrelaçando as narrativas visuais dos alunos surdos  

  

Neste tópico, apresento as categorias de análise coletiva dos participantes da 

pesquisa, com base nos estudos de Pérez-Pietx et al. (2019). Para isso, defino as 

seguintes categorias de análise: i) a compreensão do que é LP na vida dos alunos 

surdos; ii) a percepção do processo de aprendizagem da LP; iii) o papel e a figura do 

professor no processo de ensino e aprendizagem de LP; e iv) os desafios encontrados 

no processo de aprendizagem de LP. 

 

4.5.1 A compreensão do que é língua portuguesa 

 

Todos os quatro alunos surdos participantes da pesquisa demonstraram 

compreender o que é a LP e diferenciá-la da Libras. Amanda e Fábio relacionaram a 

LP com o registro escrito e não utilizaram o sinal de LP em Libras ao explicarem seus 

desenhos, mas ressaltaram que escrever também é parte da LP. 

João e Pedro, que estão em processo de produção escrita mais avançada da 

LP e produzem textos, demonstraram um entendimento mais aprofundado da língua. 

João destacou que a LP é uma disciplina que ele estuda tanto na escola quanto no 

Centro de Educação Especial e Inclusiva. Essa percepção também se refletiu nos 

desenhos dos alunos, com Pedro registrando o que geralmente é escrito no quadro e 

João desenhando o que é anotado no mural da sala de estudos. 

No desenho de Amanda, à primeira vista, é difícil estabelecer uma relação com 

a aprendizagem de LP, pois não há elementos convencionais associados à escola, 
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como quadro, carteiras, livros e lápis. Todavia, Amanda explicou que seu desenho 

representa atividades realizadas no parque gramado, onde são propostas 

brincadeiras como forma de ensino. Ela ressalta que as brincadeiras também são uma 

parte integrante do processo de aprendizado da língua. 

Um aspecto mencionado apenas por João em sua narrativa é que a produção 

escrita ocorre fora do ambiente escolar. Embora Amanda não tenha retratado a sala 

de aula, o espaço que ela desenhou ainda está dentro da escola. O processo de 

aprendizagem pode ocorrer em vários ambientes, tanto dentro quanto fora da escola, 

por meio de estímulos linguísticos, como a musicalização, brincadeiras e conversas 

com os colegas. Além disso, João faz uma conexão entre a LP e a presença de letras 

em nomes de lojas e outros espaços, bem como o uso de recursos tecnológicos, como 

a televisão que ele assiste em casa. 

  

4.5.2 Percepção do processo de aprendizagem de língua portuguesa 

 

Um fato apontado por todos os alunos participantes da pesquisa é que o ensino 

vai além da simples escrita e leitura de palavras sentados na cadeira, já que também 

ocorre por meio da utilização de ferramentas pedagógicas, como jogos e brincadeiras. 

Os jogos são considerados práticas educativas que geram resultados significativos no 

processo de ensino, conforme descrito por Mafra (2008, p. 12). 

 

[...] Os jogos e brincadeiras ao serem utilizados na prática pedagógica, 
transformam conteúdos maçantes em atividades interessantes e prazerosas, 
pois com os mesmos há motivação, disciplina e interesse pelo que está sendo 
ensinado. Porém, o professor deve estar consciente de que os jogos ou 
brincadeiras pedagógicas devem ser desenvolvidos como provocação a uma 
aprendizagem significativa e estímulo à construção de um novo 
conhecimento com o desenvolvimento de novas habilidades. 

 

Em contribuição às argumentações de Mafra (2008), Zimmermann e 

Schweikart (2021) destacam que o uso de jogos e brincadeiras torna o processo de 

ensino mais atrativo, pois promove a interação entre as crianças de forma 

colaborativa. 

Para João, Fábio e Amanda, o ato de brincar é um momento muito presente e 

importante no processo de aprendizagem da LP. Eles destacam que os jogos e 

brincadeiras são estratégias que favorecem a interação e tornam o ensino mais 
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envolvente. Por outro lado, Pedro mostra preferência pela produção escrita formal, 

pois está desenvolvendo textos e aprendendo sobre ortografia e acentuação. 

Um segundo aspecto presente nas narrativas dos alunos é a utilização de 

recursos visuais no ensino, como o calendário ilustrado descrito por João e os 

alfabetos ilustrados mencionados por Fábio. Esses recursos visuais são valiosos para 

um ensino que se fundamenta na competência visual da língua de sinais e podem 

servir como apoio no ensino da LP. 

 Conforme ressaltado por Silva e Silva (2015), o uso de recursos visuais nas 

aulas para alunos surdos é importante para valorizar a cultura e identidade surda, 

além de aproveitar a capacidade visual da língua. Imagens relacionadas ao conteúdo 

ministrado são recursos de apoio na alfabetização de crianças surdas, auxiliando na 

assimilação da palavra com o sinal em Libras. 

O ensino proposto para todos os participantes da pesquisa é uma abordagem 

bilíngue que valoriza o uso das duas línguas, a LP e a Libras, conforme relatado por 

meio da explicação sinalizada de seus desenhos. Martins e Sousa (2013, p. 92) 

afirmam que no processo de ensino e aprendizagem de LP para crianças surdas é 

essencial adotar uma abordagem bilíngue. 

 

O bilinguismo, envolvendo a língua de sinais e o português, é apontado como 
a melhor forma de permitir ao surdo interagir cedo com seus pais, familiares 
e amigos, desenvolver suas habilidades cognitivas, ampliar seu 
conhecimento de mundo, interagir com a comunidade surda e ouvinte, 
promovendo o envolvimento de duas culturas que estão rodeadas em seu 
convívio social. 

 

O bilinguismo é a abordagem de ensino que tem sido amplamente estudada e 

discutida no contexto da alfabetização e letramento de crianças surdas, e tem 

demonstrado resultados significativos. No entanto, a falta de profissionais com 

formação em Libras e a ausência de diretrizes específicas para essa metodologia de 

ensino são obstáculos a serem superados (MARTINS; SOUSA, 2013). 

Em relação ao processo de aprendizagem dos participantes da pesquisa, pode-

se afirmar que a presença do professor é bastante evidente, mesmo que não seja 

retratado em todos os desenhos. Amanda, Pedro e Fábio não desenham o professor 

como um dos elementos de suas narrativas, mas ao explicarem a história por trás dos 
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desenhos, todos eles mencionam o professor como parte integrante das práticas 

vivenciadas na aprendizagem de LP. 

Barcelos (2020) explica que as narrativas podem ser utilizadas como 

instrumentos para relatar experiências e histórias vivenciadas por diferentes 

indivíduos. Nesse sentido, o fato de os alunos incluírem o professor nas narrativas de 

seus desenhos é uma característica comum às narrativas de um modo geral. 

A aluna Amanda atribui ao professor o papel de um agente que brinca e interage 

com ela, não utilizando diretamente o termo “ensinar”, mas retratando o professor 

como um mediador das aprendizagens. Lima e Guerreiro (2019, p. 5) afirmam que o 

docente deve assumir o papel de mediador, interagindo “dialeticamente na relação 

social com o [...] meio em um processo intencional de transmissão cultural, de 

construções de aprendizagens”. 

O professor atua como um agente que estimula e incentiva o aluno no processo 

de ensino, ajudando-o a ampliar seu campo de compreensão, e isso ocorre de 

maneira humanizadora. 

 

4.5.4 O papel e a figura do professor no processo de ensino e aprendizagem de 

LP  

 

O professor é um protagonista fundamental no processo de educação das 

crianças surdas, sendo responsável por mediar o conhecimento e promover práticas 

educativas inclusivas. Em minha pesquisa, o professor é dotado de formação que o 

habilita a se comunicar na língua materna da criança surda e promover um ensino 

bilíngue. Em relação ao perfil docente para atuar no ensino das crianças surdas, 

Quadros (2006, p. 39), afirma que “os professores devem ser especialistas na língua 

de sinais, além, é claro, de terem habilidades de explorar a capacidade das crianças 

em relatar suas experiências”. 

A partir das narrativas dos alunos, é perceptível a influência do professor no 

processo de formação das crianças, contexto em que elas reconhecem o papel do 

professor como um agente formador na aprendizagem. Na narrativa de Amanda, 

embora ela não tenha desenhado o professor, ao relatar sua experiência de 

aprendizagem de LP, destaca a importância da relação com o docente durante as 

práticas baseadas em jogos lúdicos. 
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O fato de a figura do professor não aparecer no desenho pode ser significativo, 

indicando que a criança se vê como protagonista de sua própria aprendizagem, em 

vez de apenas uma receptora de conhecimento. Conforme Lopes e Ribeiro (2018, p. 

2), quando o aluno se torna protagonista, “o aluno passa a ser o centro do processo 

ensino e aprendizagem e não mais o professor”. 

Em oposição a isso, Pedro, em sua narrativa, se desenha sentado na carteira, 

escrevendo de frente para o quadro, representando seu processo de aprendizagem 

de LP por meio de registros escritos. Tanto em sua explicação sinalizada quanto em 

seu desenho, ele não menciona explicitamente a presença do professor. No entanto, 

ao falar sobre os diversos recursos utilizados durante sua aprendizagem, podemos 

inferir que o professor está presente nesse momento. 

Quando Pedro afirma que aprende por meio do uso de diversos recursos 

visuais, é possível imaginar o professor como um mediador, ensinando como utilizar 

esses recursos e apresentando novas propostas de ensino. Por se representar 

sozinho nas imagens, deduzo que o professor atua como um observador no processo 

de aprendizagem de Pedro, estimulando sua autonomia e confiança na produção de 

registros escritos. 

Ao escrever algo que foi passado no quadro, Pedro evidencia que o professor 

fez o registro de alguma atividade para que ele possa reproduzir e/ou responder. 

Nesse contexto, o professor atua como mediador da aprendizagem, não sendo o 

centro do ensino, mas oferecendo subsídios para que Pedro possa realizar as tarefas 

necessárias. Em apoio a essa prática mediadora do professor, Souza (2004, p. 56) 

afirma que: 

 

O professor mediador consegue ver como está o desenvolvimento e 
aprendizagem de seu aluno, isso acontece porque ele permite que a criança 
se expresse, dá autonomia e liberdade para que as opiniões sejam 
colocadas, assim a interação lhe permitirá levantar dados para saber se o que 
está sendo trabalhado tem sido aprendido com eficácia. 

 

Diante disso, não há necessidade de o professor estar constantemente 

interagindo, mas sim de estimular os alunos de forma mais livre para que possam se 

expressar. Essa mesma situação ocorre na narrativa de Fábio, em que o professor 

não está em primeiro plano, mas é mencionado sempre que o aluno fala sobre sua 

forma de aprendizagem. Fábio chega a afirmar que gosta de aprender com o professor 
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e que este está sempre presente nos momentos de práticas linguísticas de LP por 

meio de jogos e brincadeiras. 

Para Fábio, o professor é o principal ponto de conexão com sua aprendizagem, 

e é por meio dele e com ele que consegue realizar as atividades. Pode-se dizer que 

foi estabelecida uma relação de afetividade e confiança entre professor e aluno. De 

acordo com Figueiredo (2016, p. 20), um processo de alfabetização precisa ser 

concebido por meio de relações afetivas: 

 

O processo de ensino e aprendizagem e a afetividade fazem parte de um 
mesmo círculo, e ambos devem caminhar juntos, havendo uma relação 
interpessoal entre o professor e o aluno, onde o papel da afetividade vem a 
ser ponto crucial nesta relação. 

 

Essas relações afetivas entre professor e aluno contribuem para estabelecer 

uma comunicação mais próxima, permitindo que o professor tenha maior consciência 

das capacidades e dificuldades do aluno, possibilitando mediar seu processo de 

ensino e aprendizagem de forma mais efetiva. 

Ao analisar a narrativa de João, percebo que ele é o único a retratar a figura do 

professor em seu desenho, representado de maneira mais convencional, de frente 

para o aluno, fazendo registros escritos no quadro. João associa a figura do professor 

a alguém que o incentiva a aprender, estimula-o a conhecer novos recursos 

pedagógicos e apresenta práticas letradas além da forma escrita. Nesse sentido, João 

concebe o professor como um amigo que está ao seu lado, interagindo e participando 

ativamente do processo de ensino e aprendizagem. 

Percebo que o fato de o professor realmente conhecer seu aluno e 

compreender sua identidade como surdo é um facilitador para possibilitar práticas 

inclusivas bilíngues, conforme também observado por Saltini (2008, p. 63): 

 

O professor (educador) obviamente precisa conhecer e ouvir a criança. Deve 
conhecê-la não apenas sua estrutura biofisiológica e psicossocial, mas, 
também a sua interioridade afetiva, na sua necessidade de criatura que 
chora, ri, dorme, sofre e busca constantemente compreender o mundo que a 
cerca, bem como o que ela faz ali na escola. 

 

O professor precisa estar atento ao desenvolvimento dos alunos, conhecer 

suas dificuldades e saber quando propor desafios mais significativos. No caso da 

alfabetização, é essencial que conheça o aluno em sua totalidade. João relata em sua 
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explicação sinalizada que o professor está presente em todos os momentos, 

promovendo práticas em LP que o ajudam a aprender e a avançar na fluência da LP. 

As quatro crianças surdas têm noção da importância do professor como agente 

alfabetizador, alguém que media as práticas em LP de acordo com a especificidade 

de cada uma. A forma como cada criança retrata o professor, mesmo que não o 

representem explicitamente nas narrativas, reflete a relação de afeto e carinho que 

possuem individualmente com ele, aspecto fundamental para possibilitar o progresso 

no processo de aprendizagem. 

 

4.5.5 Os desafios encontrados no processo de aprendizagem de língua 

portuguesa 

 

As dificuldades gerais dos alunos participantes da pesquisa estão relacionadas 

ao processo de produção escrita de frases e textos. Embora os alunos conheçam o 

alfabeto e consigam produzir palavras, a maioria está tendo os primeiros contatos com 

a modalidade escrita da LP. 

De acordo com as narrativas visuais de João e Pedro, a parte escrita não é um 

ponto de tensão na aprendizagem, posto que a dificuldade reside em avançar para 

uma escrita mais complexa, produzindo textos e seguindo as regras de pontuação e 

ortografia corretas da língua.  Assim, enquanto Pedro escreve uma frase em seu 

desenho, expressando que sabe escrever melhor do que desenhar, Amanda não 

avançou tanto na escrita em LP, já que, em sua explicação sinalizada, ela ressalta que 

está aprendendo a formar palavras, e está progredindo positivamente. 

Amanda representa o perfil de alguns alunos surdos que estão em processo de 

aprendizagem da estruturação de uma escrita mais proficiente em LP. Ela registra 

apenas palavras e está avançando para a produção de frases, o que pode estar 

relacionado a alguma dificuldade, como dislexia ou a falta de compreensão sobre 

como as palavras devem ser produzidas. No ensino de crianças ouvintes, são 

utilizados recursos sonoros, como a reprodução dos sons das letras, que ajudam no 

processo de apropriação da língua. Porém, para Amanda, que tem surdez profunda, 

esses recursos não possuem significado. 

De acordo com Araújo (2010), existe uma falha no processo de ensino e 

aprendizagem de alunos surdos em todo o território brasileiro, devido à falta de 
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profissionais com formação adequada para atender os alunos surdos, o que leva a um 

ensino adaptado do conteúdo, mas que não é trabalhado da melhor forma para as 

crianças surdas. 

Um fato importante a destacar é que nenhum aluno retratou no desenho um 

processo de aprendizagem maçante, cansativo ou ruim. Todos expressam ter suas 

dificuldades, mas estão estudando para superá-las. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa teve como objetivo geral analisar, por meio das narrativas 

visuais, as percepções de alunos surdos sobre sua aprendizagem de Língua 

Portuguesa. Os objetivos específicos foram: 1) entender como acontece o processo 

de aprendizagem de Língua Portuguesa de alunos surdos na forma de desenhos; 2) 

explorar os sentidos atribuídos por esses alunos à experiência de aprender português. 

A partir desses objetivos específicos, foram elaboradas três perguntas de pesquisa 

que subsidiam o estudo.  Apresento-as uma a uma, a seguir, juntamente com suas 

respostas:  

Que histórias alunos surdos desenham sobre a experiência de aprender 

português? Por meio das análises, pude compreender que os alunos surdos 

compartilham histórias que refletem sua aprendizagem, seus desejos de aprender, 

suas dificuldades e, acima de tudo, o que significa ser uma criança surda e estar 

aprendendo uma língua diferente, que antes lhes era desconhecida e que agora faz 

parte do seu cotidiano. 

Como acontece esse processo de aprendizagem? Os alunos surdos narraram 

que o processo de aprendizagem ocorre de formas diferentes para cada um. Para 

alguns, esse processo está relacionado a um ensino mediado por jogos e 

brincadeiras, enquanto para outros, envolve técnicas de registro escrito e 

memorização. Além disso, eles mencionam vivências de uso de português em 

situações cotidianas que são colocadas em prática, como o contato com animais para 

aprender a escrever o nome, e fazer a relação entre a figura e o registro escrito. 

Que sentidos os alunos surdos atribuem à experiência de aprender português? 

Os alunos surdos atribuem, principalmente, o sentido de se comunicarem - algo que 

para muitos, antes era um fator de dificuldade, assim como a capacidade de registrar 

seus pensamentos e suas histórias. A língua para eles é um meio de representação 

social e empoderamento, uma forma de ver o mundo de maneira diferente: o que antes 

eram apenas placas em lojas quando andavam pelas ruas e não tinham significado, 

hoje passam a ter outros sentidos. 

Na fundamentação teórica da pesquisa, baseei-me em estudos das áreas de 

Linguística e Educação, com foco na subárea de Linguística Aplicada. Utilizei estudos 

que abordam a educação de surdos no Brasil sob a perspectiva do ensino bilíngue, 
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assim como o ensino-aprendizagem de LP como meio de comunicação para surdos. 

Também me apoiei em estudos sobre os métodos narrativos e suas potencialidades, 

especialmente no uso das narrativas visuais como forma de compreender as 

perspectivas dos alunos surdos em relação à aprendizagem de LP, além de ser uma 

base para a análise dos dados. 

A pesquisa permitiu compreender que os alunos surdos estão inseridos em um 

contexto de ensino bilíngue, tendo acesso a uma educação que enfatiza práticas 

linguísticas em LP e Libras. Essas práticas são mediadas por professores com 

formação específica adequada para atender às particularidades sociais, linguísticas e 

cognitivas de cada criança. 

As propostas de ensino são desenvolvidas conforme estabelecido pelo manual 

operacional das salas de AEE, sendo o Centro Municipal de Educação Especial e 

Inclusiva um espaço fundamental para o aprimoramento de metodologias e 

estratégias de ensino inovadoras, assim como a produção de materiais inclusivos que 

reflitam a realidade dos alunos. 

Além disso, o centro também desempenha um papel importante no acolhimento 

e orientação das famílias, que muitas vezes são ouvintes e desconhecem a Libras, a 

identidade e a cultura surda. Assim, é necessário que essas famílias aprendam a se 

comunicar com seu familiar surdo. 

A pesquisa revelou que o ensino proposto no Centro Municipal de Educação 

Especial e Inclusiva ocorre por meio de práticas lúdicas, fugindo da abordagem formal 

de ensino baseada em memorização, cópia de palavras ou mesmo um método fônico. 

As práticas de ensino são pautadas no uso de recursos como jogos e brincadeiras, o 

que fica evidente nas falas dos participantes da pesquisa. 

A abordagem qualitativa proporcionou subsídios para a coleta de dados, sendo 

que, por meio das narrativas visuais, os alunos surdos expressaram suas experiências 

em relação à aprendizagem de Língua Portuguesa. Isso demonstrou que o ensino 

ocorre, embora com algumas dificuldades enfrentadas pelos alunos surdos, mas tem 

apresentado resultados positivos. 

Os desenhos se mostraram instrumentos facilitadores na busca por 

informações sobre as experiências de aprendizagem dos alunos surdos, pois são uma 

forma próxima à realidade infantil das crianças e já fazem parte da dinâmica escolar 

por meio dos quais eles se expressam. Além disso, o fato de se comunicarem por 
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meio de uma língua gesto-visual faz com que se sintam mais à vontade para produzir 

seus desenhos, já que o aspecto visual está presente em sua comunicação cotidiana. 

Percebo que ocorre um processo de ensino lúdico que envolve diversos 

recursos, indo além do registro escrito da LP. Os alunos surdos têm consciência do 

que é a LP e têm noção de sua própria aprendizagem. As narrativas retratam crianças 

felizes, dispostas a aprender e enfrentar as dificuldades que surgem no processo de 

aprendizagem, mas que estão progredindo gradualmente. 

Ao analisar as categorias definidas para estudo, percebo que há questões 

recorrentes relacionadas à participação do professor como agente mediador da 

aprendizagem, mesmo que nem todas as crianças o tenham retratado em suas 

narrativas. No entanto, para todas elas, o professor é visto como alguém disposto a 

incentivar, estimular e propor experiências lúdicas, utilizando recursos concretos, 

como jogos, brincadeiras e outros materiais pedagógicos inclusivos. 

As narrativas se aproximam ao retratar que os alunos vivenciam um ensino 

pautado em uma perspectiva bilíngue e são capazes de dissociar a Libras da LP. No 

entanto, o ensino não é proposto de forma individualizada para cada língua, uma vez 

que a Libras é utilizada como base para o ensino da LP. 

Outro aspecto relevante observado é que, apesar das dificuldades em 

estruturar frases e textos em LP, os alunos se mostram confiantes e se identificam 

como bilíngues. Isso ocorre porque eles percebem o mundo letrado ao seu redor e se 

sentem parte integrante dele, utilizando a LP como meio de comunicação e orientação. 

Em relação à proposta de ensino bilíngue, é importante ressaltar que não é 

apenas necessário ter um profissional com formação específica capaz de se 

comunicar com os alunos surdos, mas também ser um profissional que compreenda 

verdadeiramente os alunos, estabelecendo uma aproximação e afetividade. Os 

próprios alunos que participaram da pesquisa afirmam que é necessário ter um 

professor que ensine por meio de brincadeiras e que goste de estar com eles, 

acompanhando o processo, mesmo como observador, incentivando a autonomia dos 

alunos surdos. 

Os objetivos de pesquisa foram alcançados, mostrando que o uso do método 

narrativo visual foi profícuo na função de possibilitar subsídios para que os alunos 

surdos pudessem narrar suas perspectivas do ensino de LP e os sentidos que são 

atribuídos em meio a esse processo. Por meio do desenho, os alunos conseguiram 
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traduzir suas experiências no processo de ensino e aprendizagem, as dificuldades em 

estruturar frases e textos em LP. 

Por meio da pesquisa e dos resultados apresentados, sinto-me, 

verdadeiramente, um pesquisador narrativo visual, compreendendo que essa 

ferramenta é algo que pode atribuir diversos sentidos às histórias a ser contadas pelos 

alunos surdos ou até mesmo as minhas enquanto pesquisador, professor e Tils.  

Os desenhos sempre estiveram presentes em minha vida e os utilizei como 

complemento ao ensino de conteúdos, estabelecendo uma conexão entre a imagética 

e o registro escrito. No entanto, foi somente com o convite da minha orientadora, 

Professora Dra. Ana Carolina de Laurentiis Brandão, que me inseri nesse contexto de 

utilização do método narrativo visual como fonte de coleta de dados. 

Para minha surpresa, as narrativas me revelaram mais do que apenas se os 

alunos estão aprendendo LP e como aprendem. Elas me mostraram que as crianças 

são únicas, cada uma com suas próprias vivências e formas diferentes de 

compreender e enxergar o mundo. Além disso, destacaram que elas têm muito a dizer, 

tornando-se necessário que mais pesquisadores se apropriem desse método e se 

apaixonem pela pesquisa narrativa. 

No entanto, durante a realização da pesquisa, enfrentei desafios. Um dos 

principais foi o fato de ter que me aprofundar em estudos sobre narrativas visuais, um 

cenário novo que precisei explorar durante o estudo teórico e a pesquisa de campo. 

Anteriormente, já havia trabalhado com pesquisas orais, utilizando instrumentos de 

coleta de dados semiestruturados, mas os desenhos foram algo novo para mim, e 

somente quando coloquei o método em prática pude compreender a infinidade de 

significados que podem ser expressos por meio deles. 

Acredito que em minha pesquisa poderiam ser abordados outros aspectos, que, 

nesse primeiro momento no mestrado, não foram possíveis. Por exemplo, analisar 

também a perspectiva dos professores retratados nas narrativas dos alunos, 

atribuindo assim outro significado à pesquisa, compreendendo tanto o ensino quanto 

a aprendizagem. Ou até mesmo estabelecer uma relação entre a atuação dos 

professores ouvintes e dos professores surdos que estavam trabalhando com meus 

participantes de pesquisa. 

Com base nos resultados da minha dissertação, imagino que possam surgir 

estudos futuros, ainda utilizando o enfoque das narrativas, abordando pesquisas que 
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tenham como sujeitos os alunos surdos em contextos bilíngues, investigando como 

são construídos os significados da sinalização da Libras para os alunos surdos, o 

processo de aquisição da língua natural e debates sobre as narrativas sinalizadas e a 

criança surda no contexto inclusivo. 

A principal contribuição do meu estudo está em evidenciar as narrativas dos 

alunos, por meio da apresentação de um método que permite que as crianças se 

expressem, mesmo aquelas que estão no início da aprendizagem de LP. Se o método 

fosse baseado apenas em narrativas escritas, dificilmente seria possível captar tantas 

informações. Logo, minha pesquisa aponta para um cenário de visibilidade da 

produção e participação das crianças como protagonistas de sua aprendizagem, além 

de fornecer espaço para que elas narrem suas experiências, desejos, dificuldades e 

desafios enfrentados, o que nem sempre é mostrado e, quando é, geralmente é por 

meio do olhar do professor. 

A pesquisa me proporcionou um novo olhar para o ensino das crianças surdas, 

mostrando que elas estão aprendendo LP e que necessitam de abordagens de ensino 

diferentes, mais dinâmicas e lúdicas, que atendam às suas necessidades 

educacionais e evidenciem sua identidade como crianças surdas. Além disso, 

contribuiu para minha formação como pesquisador, ampliando meus conhecimentos 

teóricos e metodológicos no campo da linguística aplicada por meio do método 

narrativo visual, algo que eu desconhecia anteriormente. 

Concluo a pesquisa como um novo pesquisador, ciente de que há muitos outros 

caminhos a serem explorados e que as crianças, especialmente as surdas, têm muito 

a nos oferecer. A partir delas, podemos criar novas estratégias e metodologias de 

ensino que contribuam para a educação não apenas em Sinop, mas em todo o país. 
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ANEXO A – INSTRUMENTO DE COLETA DA NARRATIVA VISUAL 
 

ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO 
           PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

          CEP – COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
 

Pesquisador: Flávio Penteado de Souza – PPGLetras/Unemat Sinop-MT 
 

 
 
 
 

 

DESENHE-SE APRENDENDO LÍNGUA PORTUGUESA 
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ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO 
           PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

          CEP – COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
 
 

ANEXO B – TERMO DE ASSENTIMENTO E CONSENTIMENTO LIVRE E 
ESCLARECIDO 

 
 

Olá, como vai? Seu filho está sendo convidado para participar de minha 

pesquisa, de forma voluntária. Vamos conversar sobre isso? Serei rápido. Se não 

quiser que seu filho/sua filha participe, você não será penalizado(a) de forma alguma. 

Em caso de dúvida você pode procurar o Comitê de Ética em Pesquisa da UNEMAT 

pelo telefone: (65) 3221-0067, ou também falar para seu responsável realizar essa 

comunicação. 

 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA  

 

Título do projeto: NARRATIVAS VISUAIS DE APRENDIZAGEM DE PORTUGUÊS 

COMO SEGUNDA LÍNGUA: EXPLORANDO AS PERCEPÇÕES DE ALUNOS 

SURDOS 

Responsável pela pesquisa: Flávio Penteado de Souza  

Endereço:  

Telefone para contato: 

E-mail: 

RG/CPF: 

 

DESCRIÇÃO DA PESQUISA 

 

Esta proposta de pesquisa tem como contexto o âmbito do processo de 

aprendizagem de língua portuguesa, tendo como sujeitos os alunos surdos em 

processo de alfabetização. Desta forma, o contexto da pesquisa envolve esta 

realidade social, do ensino fundamental regular. A delimitação do contexto escolhido 

se justifica em verificar como são os processos de aprendizagem e se os alunos 
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surdos estão aprendendo língua portuguesa, tendo em vista que a maioria da 

população surda é analfabeta (na língua portuguesa) e compreende somente sua 

língua natural a Língua brasileira de sinais (Libras), com isso, a pesquisa evidencia as 

reais necessidades destes alunos, por meio da observação e investigação do seu 

processo de aprendizagem num centro de educação especial em Sinop. 

O estudo tem por objetivo compreender o processo de aprendizagem de língua 

portuguesa pelos alunos surdos em uma instituição em Sinop/MT. Na próxima etapa 

será realizada a coleta de narrativas. Dos dados colhidos, em nenhum momento, será 

exposto o nome do participante garantindo o absoluto sigilo das informações pessoais 

coletadas.  

A pesquisa poderá provocar alterações no planejamento de seu filho/sua filha 

devido a fatores externos ou resultantes de força maior como por exemplo a pandemia 

bem como levá-lo a desistir de participar da pesquisa, nesse caso suas decisões serão 

respeitadas e levadas em consideração. O participante sempre terá acesso às 

informações do início ao final da pesquisa, a pesquisadora compromete-se a mostrar 

os resultados e análise, no que concerne à crença docente de professores atuantes 

em escolas periféricas.  

Riscos: Durante o desenvolvimento da pesquisa os riscos que seu filho/sua 

filha podem ocorrer estão relacionados com a dimensão intelectual, cultural e social 

dos participantes. Assim como riscos de contaminação devido a pandemia da covid-

19, sendo evitado o contado direto e uso de máscara e uso de álcool em gel para 

higienização, mantando distanciamento social. Podem ocorrer desconfortos aos 

participantes no decorrer da pesquisa ao compartilharem informações ou alguma 

parte da pesquisa pode incomodá-los. Sendo assim, o pesquisador atuará no sentido 

fazer com que se sintam à vontade para responderem apenas o que acharem 

pertinente, ou seja, são livres para narrar ou não qualquer uma das questões durante 

a entrevista. Garante-se que os danos previsíveis serão evitados e se apresenta na 

forma cuidadosa na elaboração do instrumento de pesquisa em que os participantes 

poderão demonstrar o conhecimento linguístico agregado aos saberes culturais e 

sociais. Serão garantidos ainda o anonimato e a liberdade para desistir de sua 

participação na pesquisa no momento que desejar. O pesquisador compromete-se em 

minimizar todo e qualquer risco que possa surgir durante a pesquisa. Desce o início 



104 

 

 

 

 

será esclarecido aos participantes os benefícios de participar e contribuir com a 

pesquisa. 

Benefícios: fazendo parte deste estudo seu filho/sua filha fornecerá mais 

informações sobre o lugar e relevância desses escritos para uso como base de dados 

da sociedade local e público acadêmico. A pesquisa pode fornecer subsídios para 

novas pesquisas no campo de aprendizagem de língua portuguesa pelos alunos 

surdos. Pode ainda beneficiar a sociedade com o retorno dos dados dos 

entrevistados, contribuir para reflexão acerca da aprendizagem de língua portuguesa 

pelos alunos surdos e conscientizar a sociedade a respeito da natureza da construção 

do conhecimento científico. 

Pelo presente termo, eu __________________________________________, 

autorizo o pesquisador Flávio Penteado de Souza do Programa de Pós-Graduação 

Stricto Sensu em Letras - UNEMAT/Sinop, a fazer uso dos dados gerados por 

meu/minha filho/filha para os estudos da referida pesquisa. 

 Ao assinar este termo de assentimento/consentimento livre e esclarecido, 

entendo que, ao assinalar o presente termo após a leitura, estarei ciente e concordarei 

que meu/minha filho/filha participe desta pesquisa. Estando ciente de que sempre que 

eu, responsável pela criança participante, desejar/solicitar serão fornecidos 

esclarecimentos sobre a pesquisa; Terei total garantia do anonimato de meus dados 

e de meu/minha filho/filha, assim tendo certeza do sigilo de nossos nomes; Que o 

convite à participação de meu/minha filho/filha e contribuição se resume a fornecer 

uma narrativa livre (sobre pronúncia, história de escolha e ambiente), também 

responder questões concernentes à linguagem e cultura da criança surda no contexto 

escolar. 

 Declaro que li e entendi este termo de assentimento/consentimento, que todas 

as minhas dúvidas foram esclarecidas e que autorizo o meu/a minha filho(a) 

voluntariamente a tomar parte neste estudo. 

 

Sinop-MT, _______ de __________ de ___________ 

 

________________________                           _________________________ 

Responsável pela Criança                                    Flávio Penteado de Souza 

                                                                                (Pesquisador) 
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Dados do Responsável pela Pesquisa 

Nome: Flávio Penteado de Souza  

Endereço:  

Telefone para contato: 

E-mail: 

RG/CPF: 

 

Dados do Responsável pela Criança Participante 

Nome:  

Endereço:  

Telefone para contato: 

E-mail: 

RG/CPF: 

 

 

 

 


